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PRI CIPE ESTEVE EM BIU·
ENIU E fEZ

I
�------------------------------------.----------------------------------------------------------------

JOliO DIAS, O "PRINCIPE DA VOZ", SUCESSOR DO SAUDOSO FRANCISCO ALVES, SOB OSAUSPICIOS DE HERMES MA·

:-CEOO E �IAQUINAS DE COSTURA VIGORELLI, ENCHEU DE t\WSICA OS SALõES DO C,N. Al\IERICA E CARLOS GOMES

E FEZ SUCESSO ABSOLUTO !

Novd PROGRAl\IA DE GO'V"ERNO
-

ORGDNllaçao
POPULAR

I [ U. D. N. SE TRIINSfOR D E
P,JlR-'I,D IR I II O E C I'R II C TE R#
�----��------------------------------------------�------=------�----�.�,------��--------------�

I "QUALQUER POLITICA QUE, SOB PRETEXTO DE ATENDER A COLETIVlDADE, ATENDE CONTRA

LEGlTIIUA, E' ANTI-UUl\'lANA, E, PORTANTO, ANTI SOCIAL"
.--------------------------------------------------- �--------------------�-----------------------------�

Um {!i;,:;Vco. um preambulo e

onze capítulos, constituem o "Pro­

gr.rona de Governo da UDN;', e­

'laborado por uma comissão cujos
membros mais salientes foram os

,!srs. Gabl'iel Passos, Cm-los La­

oorda c Guilherme Machado. O

programa, já aprovado, será far­
tamente dístríbuldo por todo o

.i:: país.
r

-

_

Seus ckús principais capítulos
são 05 seguintes :

Nu capitulo da Orgnnizaçâo So­
cial, a VDN diz. que não é um

p a T t i cl o d e cl ao s 5 e. a­

crescentando não ser um partido
,'PO;pulbt:l, mas popular. Adota a

concepção cristã do Trabalho e

sustenta a necessidade de preser­
var as. classes médias. "Qualquer
polítIca. que, sob pretexto' de a·

tend:er a 'coletividade, atente con­

.ra a propriedade ·legitima, é al,

_. ,ti-humana, c portanto, anti-soei­

aí". Proporá o reajustamento pe­

rkw:J:lco dos salarãos ao custo de

salarios-; A integração do traba-,

Ihador do campo na politica -Sl)-

cial, �par1!l ,g,n!antir mão-de-obr«

na Iavouea; criação do Ministerio

tIa Previdencia Social; IrefGrm:\

do atual sistema: üe P revidcntia;

desvinculando-o eTc interesses po­

hticos c garantindo plano de be-
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Completaremos, em Setem- �
bro, 35 anos de F1Uldação.
Em l'egosijo ao fato, edita- :
r:enUIS uma EDlÇAO ESPE- Z
ClAI" contendo Ilnútas pagi- !
�as, farta de matéria e mui- :;-

"

ta ilustração. "

Sob angulos diferentes, en· :
pIoraremos outros setores de ;
rellortagens, iniciamlo '1)01' :
mostrar aos nossos leitores, -l<

como se faz o jornal, Os pri- :
meiros passos, atraves da fo· �
grafia, para a feitura de ca- :
da cdi1;ão, serão apresenta­
(los, l:esde quando o reporter
colIte a noticia até a imo

pressão das paginas,
Será lllll \ trabalho interes-

* Jt "= :o\" V. 4' lj(.:'\I

"
,.

:f
..

,.
*
'*
..

lf
'>I
*

�
)f
*
'"
>I
'<

j,
'"
oi(
-l<
'"
-lo;
"

:;-
,.

sante. podem crer .

Chamamos a atenção dos

leitores que gostam (le cinco

ma, para ,acompanharem, . a

partir. da 'lJroxim3. edição. ,as

eriticas cinematograficas tiue

O nosso novo colaborador ;t-
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� 'aDl�lltes dessa popular. ,liver.

: são.
,.

presentará _ Uma sessão V:',­

riada e llue terá por finalida­

de oriental' e. esclarecer os

"

.J< .B, finamlcnte, chamamos a
"

.J< ,atenção (le· todos quanto noS

t "lêm, para o fatt}_·ue (lue, a

= partir do _ dia, primeiro, pro­

Z ximo, apareceremos à luz. lIa

... , publicidade duas vezes por

� semana, ou seja, às 5a1'. fei-

ras e domingos _'

,iSl'íwl costa
�

" i' "f- �- I< )t; "'_ � 'f ..;.. -':' A( _'f ;-" ... 1r 'f- l' l- .. =t + ,-o lf

volvímento economico. mas con­

neficios que cubra os riscos til'
vida" de enfermidade, velhice, ele­

sernprego, maternidade e reclusão

desemprego, maternidade
e reclusão; .}"nIorma total dns
planos de assisteneia médica,

ORGA;\TlAÇAO ECON'OlHICA E

FINANCEIRA

No segundo capitulo, da "Orga­
nízaçâo Econornica e Financeira".
a UDN sustenta que há uma

revolucâo democratíea em anda­
mento 110 mundo e que o Partido
não se escravíza ao dilema cs­

tatismo-inicíattvs privada, '-A
UDN --- diz - concede absoluta
prioridade aos planos de desen-

, sidera a moralidade publica con­

dição Inseparável de qualquer pro
grama de governo", Neste terre·

no, seriam tomadas varias medi­

das, entre elas: plsnejamento da
economia de base. no qual se de­
fine a área de execução direta do
Estado c a em que este funciona
corno astínnulador da atividade

privada; manutenção da "Petro­

brás", que [Teve ser reservada das
interferencias políticas le (gover­
namentais; preservação da pro-

priedade nacional. dós minerais
radioativos e minerais atómicos:
estimulo ao capital estrangelro,
condicionado a um plano de pri­
oridade ditado pela conveníencía
do desenvolvimento economieo na

cional: politica alíandegaria eam

I'ROPRIEDADE

bíal que facilite o progresso e­

conomíco, seja compatível com

a balança de pagamentos, tenha

em vista o alto nível de consumo

interno, e não docuplete imereci­
damente grupos de produtores be­

neííciados pela tarifa; criação de

bancos de emissão e redesconto,
e rural; controle das emissões a­

través do Banco Central; concei­

tuação do. Orçamento como pla­
no de governo, pela articulação
de alvos do Congresso e do Exe­

cutivo; preferencia pelos impos­
tos diretos de incidencia progres­
siva; revisão automática do ,limi­
te de lsenção do imposto de Ren­

da; 'exame dos indícios exteriores
de riquezas, como critério valido

para incidencia do imposto de
Renda.

II MENAU
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Segundo. c .:1_pron1Í5>"} Iirmudo
('um a Prefeitura de BL.tlHcnau.
a fir;na que e<.': execu' ,plClo os

serviço� de, asfaltamenlo CI11 nos-

sa cida,le, deveria estar conduido,
ncstas altul'as. o trecho coae�­

ponden te a rua Amazün as.

Entretanto, si bem Cjue tiVf:'l'LllU

IJ€la frente. conspirando portando
contra {) hom andamento dos

servi�05 em pauta, constantes a­

guaceirGs, não' é de todo satísla­
tório o andame.nto do referido ser­

yiço. sendo um tanto moroso, ra-

zão por{!ue, deve c cspera-se que

seja imprimido lim ritmo

trabalho mais rendoso. lU

ma ou melhores condiçúcs técnj­
cas que vem se verificll'l :;,J .

Ti.vemos oportunidade (: t.
'varIas vezes. fazer uma vi"ita de

inspeção as obras que �IJí "sião
sendo executadas, vel'Iflea -.lfl que
- muito embora esteja a firma
contratante em constante �:tivi­

dade, muito mais se poderia ter
realizadp, baslando. paI'a :ss'o,

que a C::lotrumag ii!corporasse
.:1

1

JUSCELINO
" I

�I TURMB
PROPORCIONá
GRaNDES F

A sua
RIS!

-�------

DEZENAS DE GOZADORES A Ei\IPREENDER, COi\I O DINHEI­
RO 00 POVO, VIAGEl\I DE TliRISiUO,

acompanhado de mais 36 "ilustres"

membrlls, com categorias c hon·

r a s 11 e e 1lI b a i x a dores.

Trinta e sete "boas vidas", rc­

eebendo em ouro, '\.iajando (por
couta do Erário, gastando }101'

couta do trouxa venle·amarelo. Iii

se foram. pelos ares, l)aru a lJOs­

se do lll'esidellte Al'hn'o ICrolali·

:li, na Argentina, Trinla (' seil'

Ill"o!t'gil!os (lus Dt'w;t"'. 1l1'SSI';; (III!'

Em
avião da Cruzeiro do

Sul seguiu, dia 27 passado,
à tarde, com destino a Buenos Ai.

res, a delegação que foi relH'csen­
tar o Brasil, que se realizOll
a l° de maio próximo, Chefiou

a rellresentação brasileira ,() De­

putado Ranicri lUazzim, presi­
dente (la Câmara dos Deputados"
ora investido das funções de Em·

baixador ExtraonUnário e Plelli-

potenciálio em iUissão Especial,

têem calos llas bochechas de tan­

to mamar nas têtas (la ,Mãe Pá­
(Conclui na 23_ pagina )

de

maior número de trabalhaôores,

ganhanrlo ém tempo na execução
total do empreendimento, bem

camo p'i-oporei::mando a Blumenau

a satisfação ele ,ter saas varias ar­

térias a�·f�ltadas no espaço de tem­

por prevista, com ligeiro aü'uzo -

em face do mau tempo que c

falo frequente, mas que não se

arraste por muitos m€.Ses mais.

por

Mais do que ninguem, nós es­

tamo:; ü�leressados em ver con::;u­

mada essa notavel realização e ra­

zão temo" de sObejo em chamar

a atençEo ,da Construmag para o

fato a fLue nos reportamos neste

comellt·ario, esperando que mais

amplos horizontes se des1:!ortinem
nos seJ"viços em tela, ace1c:l'ando­

os para f:lZf:r valer as condições
contratuais, porque, neste caso. o

interesse é reciproco.

Quando as eondiçiies técnicas,
si· bem que de inido nem tlld{,

correu comQ era di:! se esperar. a­

gOl'2, eorr.esponde plenamente.

0�---""?'��,����.,,;t7·�-�����"'O-O

t Qual O Can�i�ato De Sua rreferencia? J
/ Mui,; uma apuração. E' mais Carlos Gomes de Oliveira, com1
, A�,,!'nsat'iom!l torna-sc a prévia cll:;i- 9 varas '

-

f(
ii t,e�'i!l qL'� es�amcs l�vandl) . � e- Jorge Lacerda e PUnio 8àlgado'.A.V fnto, Candldato;; ha que Ja se com 7 votos

.

�

�"dbtanci<;.m de seus eOlH?On'cntes, Deputado Federal, t\
,e outro, surgem ameaçando o:, Elias Adaime. com 27 votos )J

1·Que já e,s:avam compclin{jo,. b.cm He.rcilio Dceke, com 18 votos �
{,como ll�::", travada: �ntre vanos, Enco. Mu.eller, c.o.m. � vo.tos t\.
)" ue dJtlcll pregnosbc{), Pelagio Parigot, Ara0 Rebello\1
I' ('c;n os últimos v�tos reccbidl�S. e L.uis Mar:ü,'us, com 1 voto Jl
pa�SOll a ser a segnmte a vútaçao Depul.ado' Estadual f(
", 1

-
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.
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'�i
..
:, ('o C[::lçaO (U5 crmcu!'rFales ; Gentil Teles, com' VOLOS. .,1 se.natlor

. .
' Ger�al'(l Nel�.ert, com 18 votos)

�.;. InnCll BOl'nhausen, com 32

\!O-I.
CasSIo l'vleclelros, co.

m �12 - votos?
r,lns -

. (Condui na 2a, lHtginll ) (l
)1.��--9'�- ..?'-�.-�'''''?-�.�����,�'V

Num esforço todo pessoal das

Máquinas VIGORELLI,· e de

Hermes iUacedo SIA, apresentou-­
se a- 19 e 21 do eorrente em nos­

sa cidiH1e, senão- a primeira audi­

ção realizada no C.N , América, e

a segunda no Teatro Carlos Go­

mes, o famoso cantor da Rádio

:,Nacional, João Dias "O Prlncipe
ida Voz", audições estas, que re­

.vestiram-se do maior exíto, já pe­

.las grandes qualidades do artista,
já pela ótima organização feita

pelas Iirmas patrocínadoras que
;POl" diversas vezes, já trouxeram

'a Blumeuau outros cantores e ar­

tistas.
O flagrante acima, é da pri-

ADHEiUAR CANDIDATO

O
PREFEITO Paulistá, Dr. A­
dhomar de Barros, cheíe do

P_S.P, nacional, vem de ter

seu nome lançado ao governo do

Estado bandeirante, pela sra. I­

vete Vargas, trabalhista fervorosa

e que antes combatia o' eminente

político. Porfírio da Paz, está
iliCluido n·a chapa de Adhenrar.
como vice-governador, sendo, que
o PR,P. deverá apoiar a ríupla A.

P., segundo' tudo indica.

IRE-SE
O

�CHAPEO
"T �:.{. � *-* *-*

"

Bem poucos são os que ;
cumprem com sua obrigação, ,.

;.._ ;

sem lazer espalhafato das ...
J

suas 'atividades ou mesmo !
lf

'* *,,* --x :f: � l' )I­
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: propaganda de atos ou missão
-* cumpddas, nO exercício de

" funções que o indivíduo pode
� . se evidenciar pela natureza

: do cargo.
1< Dentre as varias l}e�aS,
: em nossa cida{le, que dedicam

! se em funçãiJ do bem estar

� eoletivo da nossa gente, des·
,. taca-se o Comissário de Poli­
"

.J< da, :Bernardo RantIl, com um

: trabalho honesto c snbretudo

� havendo-se, com espirito de

r justic::a e ponderação em seus

atos, preferimlo antes, acon­

selhar seus, semelhantes a cri·

� 'veredar, novamente, pela tri­
,.
..
,.

,.

lha do bem, do que fazer uso

{la autoridade (le que está

,* investido, para eastiga-lo im­

piedosa e implacavelmente,
policial cumpridor dos. seus

deveres,.. Bernardo Rauth,:nes­
se espaço ,. de tempo que está

entre nós, conseguiu grange­
ar a sÍnlpatia' de todos, res­

peitando e dispensamlo uma

amenidade de tratiJ excelen·

te, jamais procurando dimi­

nuir o proxÍlllo, me�mo que

este se encontre consigo cm

:
.

situação adVCJ."SR.

Assim tem shlo a sua vida,
ac· sua norma de trabalho,

E, por isso mesmo, conci·

tamos a que tire-se O' chapéu
a Bernardo Ralltlt, 11m pala­
dino da justiça

G. P,5

meíra apresentação: de João Dias,
realizada no C.N. América; que
ficou ,tom:pletamellte lotado pe­
los fans do jovem. cantor,' que
após a audição quase o. "esmaga,
ram", tentando conseguir autogra
ros.

Em página interna, apresenta­
mos uma entrevista concedida por
João Dias; especialmente para
êste jorllal,. contando sua carreira

artística, e várias passagens de

sua vida. A reportagem sêbre Il

"Príncipe da Vóz" é amplamente
ilustrada, com os flagrantes co­

Ihídos no C.N. América, pelo. .nes-
so fotografo PERFECT.

� ...�--

CANDIDATO

O DIRETORIO do PaXilJild'o Lt�
bertador, em reunião levada

a efeito .no dia<lR último, !la,'m­
dade

.

de Lages,'homo19gou o
' no"

"me do sr: Caetánó- Dooke de

Figueiredo, jovem de- prestiglo
em Blumenau.: pelas suas.eseelsae
qualidades de hron1J.Il1'. •honesto,

"

probo e culto, para concorrer, 111,')
próximo, pleito 'eleit'ol'aI, como can
didato a Deputado EstaduaL

CONFERENCIAS

E STUD�.'NTES ...

de �,i.énciaS. ,��
conômícas, de Cunhba, reálí-

zaram sexta-feira '� �ahl!:,do_ ú.lti­

mos, conferencias ao Teatro Car­

'los Gomes, EV'ld�;eiaildt)' Q in­

teresse
-

que (} assunto despel-.t'Ou,
, foi devél<lS convicente: a; afluenl?ia

de pes30as que
'

se interessaram

pela nia:feria em . pauta. .

BAILE DE -COROAÇãO

II
ESTRADA de-Fer.:0 santa.,ca­tmpa, eom sua sede em Blu­

me,nau,. acaba de receber seis no­

vos lllnderníssímos, carros. tmlos
metálieos, tipos pulmann,
Constituem -os 'hovos carrns, o

que mais nl{}d-erno 1!xiste atual·

mente, causando, pela impaneneia
de suas belas ·Unhás, ad'miração

MS que se dão o prazer d� �uma

visita,

O
G.E. PROFESSOR Trihdade,

ptógramou P&rU!·a noite, do

dia 28 de. Junho, () BIDIe de Co·

roação< (ié sua rainha; a ter por

salões, os· do CwrloSc Gomes.

CAlmos DE PASSAGEffiOS

BONS CANDIDA'l'OS

C·.ONSOANTE .

'.co.

..

meIlütrios,

... �.�Sl'S. Bernardo ·Rauth e Jo-.>e

Gonçalves. são ca11.didatos·· 'pà:ra

pata disPutar a veréança, ±li) pró­
ximo pleito. Sem. dúvida alguma,
trátam-se- de doís grandes ..

nõmes

e ql�e muito hOlll'arão a Câmnra

Inca!. si for-em sufragados;

MALABARIST.Í\
EnC01:1tra..:se entre nós,. l) ma­

lab&rista vetrezu'liÍano, Sllilltiago
M'OJ.'Ia1es. que, segUlldo as -ca'êni·

cas �spo:r.tiva&, corrstitüu: um ..

peta-culo, Esp€ra-!i:c qüe" o
.

111€:5'

nlO venha a s('. exibir (lI) puhU{'o
• i hlume'l1auense,

"* � "":" * * *" i� _ir � :w:: * * Ir *_;.;. -� � :l.- * 1- .;,:. V- ...;o, 'fDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.JOÃO DIAS VEIO A BLUMENAU, VIU, GOSTOU E uABAFOUUt
.

i Confirmou Judo' O Seu Granfe Tmlaz O "Prlr.cire fia Vot, I
SUCEssor tb�nill(D de I rarci�cu l'!VES. - [[II cv(sla fxclusiva I

Coricefiida lo 10rnal "Cílane de flun:eum"

'1'el'lllinada a audição no Amériea, 'JS fans de João Dias cer­

ram-no a cata de autegraíos

. .Dlfícílmeate gosta um jornalis­
ta: de ;e-n1LreV"istat' uma personali­
dade famosa" ainda .maís, quando
!Se :trata< @ um artísta, .la 'que
grande parte {�o<! 'elementos que

formam esta i:':asse, PCÚCél' ou ne­

nhusna .l{,toenção dão à imprensa, a­

tellden�!Q, quando o fazem, -com

lX!:nitt.O pouca: vontade, c' sem con­

seritir que o reporter se sinta ha ..

bil para 1} serviço; Entretanto. a

reportagem deste jornal, .íneum­
bk1a que, foi, de entrevístae a João

Dias, o famoso csntor da Rádio

II "c":$��������,
q lotorl1l8" e ,; !I •

(cc.nclusã6 da última pagina)
fem, ue Blumenau e tudo,
Diante de tal futo, uma "vez

que o eheíe do Posto da Saude
não '{>Od'e agi;!.- 1iW'lêment.e, sem en­

-co.ntrnr impoSÍções tanto malerla­

{las, é ·Je ci:mvir que aquele ele­

El';;;nto ronstitui�sê nocivo :e Per­
l. idoso i1quele il'ccinto, razão por.

llll� dt!ve, o sr, Pr.efeito, eom a

devida úi-genC'ia, por um paiadeí­
'rO' n&"'SS �do de cmsas, ,t'Oman­
do as n�edidas' que tJ caso re­

quer,
E k"1io ter4 que ser feito. o quan

,'to antes possivel, porque absUl'l}O
será re, amanhã ou õepois, tiver­
lnOs eo.nhecimento d;e que auto­
Il."ida-des �sanitarr1as - no el'rel'cido
de S!lill> missão, forem' vitimas d'a
ira do peixclro' em pauta.,

Is 'Intrigas e . . Ii

(OODelusão da última pagina)
Nós damos pleno, e aboolnto a.

paio aó Dr. Abelardo em proce.
der da lmanef:ra que vem agin-'
do, Se a mercadoria não está
em condl�es d� ser 'vendida, que
�. ,condene. AfinaI, o p6vo não

'est4 para pagar pela gana de vell

dedores, 'fneseropuIosos, g,anado.
l;OS, 'fIue os Procura enganar; co­

IUletendo um verdadeiro' etime

que é, o de por em riseo de vida

,núlhares de 'familias, "for,leeendo­
lhes artigOS' deteriorados,
Ainda mais, sabendo que o pei­

xeiro em pauta, nem siquer fieel!<
ça do Pôsto possoo' para exercer

aquela atividade.

Qual o Candidato .....
(Conclusao da la. J)agína)

1{ooOl'ato 'Thome11n, .com 5 vo-

'�
VolineyCola�, com 1 voto
Vereado}'
Bernard'o Rauth, cam 18 votos
,Al!f.rerlo -Cmi'êllo, ,C{)m 13 votos
Ca'etan'() D _ F'igtrett"edu, eom 11

rota.<;
Laerle (}unha, com

Romano, ,C. '. Bama',
'W$

:João d� lVr-a-ta, com {; votos
Guilherme Buch. {!t}m 2 vü1o:;
Newton 15, dos, Rei.�, com {

voto_

8 votos
-com 7 voe

Nacional, [oi acumulada com

;tantas' atenções, por parte jJ.o

.grande artista, que não poderia
em hipotcse alguma silenciar, e

tinha que informar aos seus lei-.

tores, cp.'2m na intimidade é o

"Príncipe da Vóz". Recebidos que

fornos, no apartamento 524 (:0

Rex Hotel, pelo próprio entrevis­

tado, jú antes [ie iniciarmos a

conversa, ficamos colocados em

arr..: I

própría casa.: pois a sím-

é {jl!<= uma entrevista puta (1

.::_ ':',L C,e l}l'ulcugou por mnís

de três horas" em que liC��1nl)". II

trc-(·a.r- k1éias 3.Ôbre" os'. -nt21-S '.:ari:1.<­

dos a3-S1Hlt.oS� {;ôsde música, até

que tinha por C1'00nCr, um rapaz

por nome João Dias, rapaz

va, fui ess� orquestra coní.raí.'i:la

p:'la RúcUo Siíp Paulo, '(Ince ,,1-

Üwn r�l]' :Jlgl1m tempo. Mas, dr­
cnn:;! (.P:·(,�2S l/árias, fizeram com

[{li:: L)',':;I� desícita essa orquestra.
i'1:h' seus componentes para di­

versos locais, permanecendo 6H�

tretanto 'Ü jovem erooncr nessu

emíssoeas. Dois 'anos após, ou ",e­

[a, sm 1949, conseguiu Dias, UJ1l

cOlltrat'J com a Rádio Bandeiran­

te, onde p<!iSSOU a atuar. mas' sem

abandonar a sua primitiva: carrei­
ra d.e �:;IÜOl' de Boíte, já que tra­

balhava na ocasião para ar Bambu.

popular casa de üiversões da

Pauãeéía. Nesta época, Denis

Brean. famoso compositor, encon­
trando-se com Francisco Alves, o

imortal Rei da Voz, levou-o a ou­

-vir cantar o jovem cantor da Bani

bú, que ti:nha um timbre de voz

pareeídíssímo com o oe Chico. E

.1lR ·v€l'.;:lade Iíeou impressionado (I

íoct-ball. A me-lM,r das ímpres-
,sões, t-emos certeza .Ievará todo

aquele que por um motivo OÚ ou­

tro, entrar em eontacto corn Dias,
esse rapaz modesto, que não faz

alarde De 'seu cartaz, e conta com

uma. facílídade incrível sua atribu­

lada vida, que foi
.

uma 'rida co­

mum, ,fIe muitas (dfieuldaües, e

são como de algul1s cantores, que

desde pequenos tiveram dínheiro

fácil p21'a se projetar _ João Dias

venceu, mas lutou' para vencer,

luta heróica e de esforço.
QUEl\1 ERA JOÃO DIAS

Em 1947, apareceu em Sào

Paulo uma crquesti:a de "Boite".

Na 11)t-o, aspeclo da assisten cia que 16t(lu o C.N. América, na audiçã6 {io

João Dias, num paÚ'ocinio ele Hermes Macedo SIA e lUáquill3.S de C-bstura VigÓreIli

CARTI ABERTA .. .. ..

(co.ndusão da última pagina)
j€iros, que 3. respeito d€la fazia­

se iJlOS m�jos desportivos, E -co­

;fiO :prev1.ramos, estourou a pri­
meira "bomba", que é a cam a­

hert-a que ppjssamiOS la :tr.a!l1SCl'e­

ver:

Blum�mm, 21 de mai<l de, 1953
Ao

P.r.e..sidente do G.E _ Olimpíoo,
Nesta.

Prezado Senhor,
Os infra assinados, todos atletas

amadores deste, Grêmio da seção
de Volei 'e Basquet, vem mui

respeitosamente a pTesEmr;a de
V. S, afim de �pôr o que se­

gue:

1°) Consi.derando que esta nos-­

'Sa seção nenhuma aten�(} t;em

:men�eido dessa Dir-etoriá;
2°) Consiu-erando que nenhum

auxílió unail'Iceiro tel1l:{fs reC'ehido,
eRtando os aitleta... pratieamente
sustellta.udo a seção sózinbos;
3°) (',onsider<ll1<!O que al�m d-e

:não iJ'€cebermos nenhum aiUxi1'to
financeiro tambem não l'eCebem<Js
·nenhurn auxiI.íQ-m6raJ, nãà Ü!lllan

do essa· Di!'€tin'i':Í, nein eonhedmen

CtJPON - VALE UM VOTO

pal'a. SenD,dor :."_ -, -:-'- - --

Pru":, ;)epuLado Federal

Para, Deputado Estadual

"

... "'

toO -das illúSsns atividades;

401) COllsid't:ran{fo que, ape�rar

dos '.inum€l·os a,pelos que os a,­

tiet.as tem ilirigi-do a essa Dire­

toria 1:!om relação- e remodela-ção
das qua>dJ:as e da construção de

110Vas tabelas, .essa Diretoria llão

tomou ne..'lhrnl1a providencia;
5°) 'Gonside'l.'ando que, em vir­

tud� de ·nào ter 'iido toma<lll ne­

nillUTJla proüdênd<li sobre a re­

mo-dela{,':ãer e eonsintção das no­

vas tabela.s as c"nchas estão eTIl

el&iad'J impJ'íii;'Jcave�, qu-er pan

tr.emamentú ou para jogos:
6�) Considerandô os. fatos a­

cima e outros ain{}a de seu co­

l1:hecimento;
RESOLVEM: por un.animidad-e

t-odos os infra assinadOs, de levre

ti! e5po:nümea vontade, sem coa­

ção, e ü-e carater irrevogavel o

seguinte:
la) Abam:lonar t'fi dell®iiivo

essa Ag.nemiação
-data.
2°) Para qu'e a nossa d>E'ei;;ão

chegue ao -conhecimento dos
a:.ssociados e dos fans àesse po-­

P1T1a,r ,espot!te r.unadUil.'. sel"ã a

presente trflitlserita noS' principais I
jorna.is locais e Uda 11a's radios Iüesta cidade. I

Sem au:la'o partkular, ;;t1'hsc.re- I

a partir desta

aténc!'O&amen te
Gilberto Schneider

j\foacir Bosco GaUiani
Ivo R:lm()s

RoÚll.ldo ){ral!ixdullar

famuso cantor

Jnão Dlas quando recebia uma faixa {le

{te seu "FalI Clnbt_
uma representante

.,�

presenta-ío a João Dias, com

quem logo fez grande amizade.

Desde logo" João Dias, viu que

já possuía dentro do rádio Upl

grande amigo, que (I poderia Il­

judar a conseguir fama. De ime­

diato, Chico convidou-o a tomar

parte em seus programas, quando
então o Rei da Voz cantava a

prímeíra parte das canções, e Di­

as a segunda, sendo tão grande
a semelhança de voz que nín­

guem notava. Era então, idéia

de ,FranCÍseí) Alves, fazer com­

posições e dar pafa João Dias

gravar, nomeando-o assim seu

:����!flt:u:ae:d;9:: :!:� :: .1
chanee no mlUldo dios discos, i

j

famoso cantor, tanto é que pe- , Maria, A seguir, outros chicos

<til! ar Denis Brean para ser a- discos forrou gravados e todos

com compOSlÇQE'S de F1r.ancisco

Alves. Já com. seu estrelato ga­

rantido, e ainda aJ 01l'\11te de, Chi­

co, em 1952, João Dias seguiu pa­

ra. a Capital da Republica onde

seu exíto foi absoluto. Pouco tem

],)O depois, veio. a falecer Q ami­

g'Q Francisco, e João Dias teve

que �ontinUM a. bataLhar sozinho,
mas não esmoreceu, e hoje h011-

ra a alcunha que lhe deram de

"Peíncipe da Voz", pois na v-er­

dade é um substituto à altura l:l'e

Francisco Alves. Tão grande são

suas reais posslbílídades, qUQ

até a casa MassQl1, que patrocin'!,­
va par1t Chieo. Alves (} fallloS-Q pro·

grama das Ü'oze horas, cont.inuou

a o fazer para Jooü Días.· Até ti

momento, João Dias já po;;s'uc 120quando 1'ooOU a gra\'ac;ão Guaci-

1'a. c '[lW no ';rerso tUlha a mw:!i­

ca de não menos sucésso, Canta

discos gr.ava�:los,
de 240 musicas.

num total de

"

O fliÀXIMO EM
RELÓGIOS DE PONTO!

ri.BRICA - 5Ã6 PAULO: ex, POSTAL 11.106

Desânim.o
Abatimento

üesúl1imo, aIJatimento, mau humor.

palpjtaçõe�, ansiedade, excitações n<:'1'­

""osas, dôres de cabeça e outros distúr­

bios mais sélios da ;;aúde podt'm ::er

causados pelas inflalllaçüe", dos impor­
tantes órgfios útt'!'O-oY8l'ian(is.

Quando êstes ój'gãos não funcionmn

normalmente. o génio d.a nmlber alte­

ra-se quase sempre, e ela pen�a, n50,
l'aro, que está sofrendo de muita!; do­

<0111;&5. sem desconfi1ll'. nem se lembrar,
Cjue os S€\iS males podem ser prove­

nientes de congestões e iJlJ!ama�ües
ÚlerO-(W8J'lanas.

Em semelhRntes t:asos. uma bÔ8 m,=dicaçi:io descongestionante exer­

cerá efeito salutar sôbre iodo o urganismo e a mulher sentir-se-á

outra: reanimada, bem mais di>ôposta e "onteote ,:om a vida, que lhe

pau"da, antes do t.rr.tamento. um pesado tardo.

Trate-se

Regu lador Gesteira

Regulador Gesteira e o remédio de confiança para tralar

as congesiões e ülflBB1ações dos (jrg�.l)s útel'o-ov�rianosJ' q\.1e tBo

desfa\ToráVGl reperc�5::;ão costumam ter no si�tema nervoso.

Comece boje mesmn

� usar Regulado?' Gesteira

Use

.losé LLuiz R, Carval!w
Antouio Flavio AllelU{e

Franz Hoe-tte

Nilvio Scussel

Alílerto BalU1garten
Vidor Gael'ttlel'
NOI'herto Eng('l

Para Vel'eHdor : ... - -- -- _.--

Concursei I:r;stítuidó Por' CIDADE DE BLC1\1ENAU".

o VO'OO É A ARr.lA no CIDA­
nAO. INSCREVE-TE EJ..EITO:R
_\ FIM DE QUE POSSAS CON ..

TRmUIR; POR ]\fEIO DO TEU

.. OTO; PARA QUI<; A TUA TER

8.4. TENHA UIH GOVERNf
lRono l� Rl�,\UZADOR

lhciss
Os funcionário,<; e operarios da

Tecelagem União, vêm ],.Xlr in·

t'emnédIo destoe jornall, apreselltat'
ao sr." Cristiallú Tlleiss, Diretor

tl'a Tec<,la;gem UniãoO, seus- votos

_'riinreros de felicidades.. por mal,'i

,uma dat.a. natalicia que ontem

viu trans,<:OlTe-l" o homenageado,
que além de bom chefe. é i) ami­

go dé todos os empregados, pOI'
,seu car::ter elevado e sua bonda,

de oe _:;imp1ícidade.
-----------

'Juscelino Proporciona.'t-
(Conclusão da la. pagina)

tria

Trinl:a e sete gozadores que na,

turalmente foram aproveitar a o­

portunidade para comprar roupa,

sapatos e objetos de I1S0, bons e

baratos, fiados lIa certeza de que
a Alfândega saberá ser caniara­

d-a parI! com tão impm'tantes per­
sonalidades .

E depois o govêl'llo não sabl�

por que o dólar chegou a 126

cl'w,eiro>s e I} povo grita e 111'0-
testa contra o descalabro.
Trinta e sete malandl'05 para

(:oisa tão à Ma! Trinta e sete !

P'.u'a (lHe tanta gente sc dois ape­
lIas bast�vam ?!".

E depois o govêrno Se espanta
de (I povo rugir e ameaçar! O'

bt>mavcntur!,ula inconsciência !

JOHN' ,.).J
PEÇ_i\S FORD O:,EGI'l'Il\I.\S)
rASA I}O Al\ltmtcANO �,i\
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::��::.F�;�:;:'� ..Kel1er.lllann, r,; I � R EM I�.!.���Mhe�C Ias. .. �"Sldente em Tilllbo . V

. Como fOJ bélo e grande c meu passado ! f('alár� �;: B�:!n��H:=,�=�;' � ·:�en;�d�!: :::e; :i���� :�::: fDIA 26: )I Deseonheela a vida tormentosa, VRaUl: Deeke �.. Dormia um sôno virgem, em!��� '. ..
"

: ��. .. Nunliál ilusão tão sã e místeaíosa, �)\ Que mais 'Pa.reciaJ \L.'l1 dia de noivado
/lf( Numa manhã serena c côr de rosa ! 11

'. � X-X-X )l
.

. Foi beijo- que passou em tem"� idade, !(� .' Jdade bem feliz, ínconseíente, lt
f\

" Mas que deixa os vestígios de Sau<lade i l)f X-X�X "Y�, R.eminiscêndas vãs.,. mas pouco importa )lSão pérolas de orvalho reluzentes ((� Reverdc'oonrlo esta Saudade morta !,.. ������<:r��������-..:::::r�.�

·MEMORIAS PRODIGiOSaS
.

A memória da humanidade, em extensas. genealogías, compostas
geral, para. reter palavras é. maior
do que parece. A generalidade
das crianças possui, aos dois a­

nos, um vocabulário COlJlIlOSto de
500 palavras e seus pais retêm ...
20,000 ou mais.
Os IO,OOi} versos do Rig-Veda

conservam-se. desde ha três mil
anos, na memoria ·dos ·bramanes
e, não si) uni! mas milhares dêIes
podem recitar os versos sagrados,
palavra por nalavra. Da mesma

maneira, milhões de muçnlmanos
sabem o Alcorão de cor. Todos
os chineses Ilustrados, recordam o

conteúdo dos SGUS livros clássicos
e alguns chefes da Pelímésía, en­

fim, podem· repetir, de memória,
Ati Garci3i

__::' Sr. João. Macedo
� Sr. José Sant_a;ngelo
� 8ma. Arrialia Ert.a dos San-

PRODUTOS

Leandro Longo;

•..� Sr.· F;'ãbIó 'Magnani
..� Sr.;· Henrique C3!bral·
- si: Antonio Cándido da Sil� ..

CONSERVA DE LOMBO DE

PORCO

CUIDIDOS COM I

üe centenas de milhares de pa­
lavras.
Como exemplo de memória ver

dadeiramente prodigiosa, pode ci­
tar-se I) seguinte �ato, sucedido 110

Parlamento Inglês entre Gladsto·
ne e Dísraeli , Ambos estavam sus

tentando lima discussão e 6 se­

gundo citou certa frase que o
.

primeiro havia pronUnciado nllm

discurso fora dI, Parlamento. AJ
ouvir a citação, Gladstone saltou '

da cadeira e exclamou :

- Nunca, na minha vida, disse
semelhante coisa !

Disraeli manteve-se silêncioso e

com as mãos ateas das. costas, pa­
recia esperar que o seu antagonis­
ta explicasse aquela exclamaeão,
Todos os deputados assim o su­

punham, mas Gladstone tambem
manteve-se sílêncluso , Assim lIas­
sou minuto, dóis minutos eDis­
raeli continuava hnovel , .Por ,.!"

timo, quando se completaram ��.' :,:;
minutos de silêncio abs�!:':J, .�)
mesmo tempo íneom; "-.:ú�i e im­

ponente; Disraeli prin�ipio\1 ne­

vamente a falar, dirigindo·se a

todos, foi repetindo palavra 1'or

palavra, o discurso de Gladstone
a que fizera alusão, sublínhando
a frase "que dera lugar ao inciden­
te.

Aqueles três minutos de silên­
cio haviam bastado a Disraeli lla·
ra recordar na fntegra um dís­
curso que só lê�a uma vez.

ARNO nRisriôiSMISSNfj�·1ADVOGADO - Bel. em Oiên- .

das Ecol1omicas
EsscritÓrio:
Rua 15 de Noy. 313

Sala N. 1

(!Iatel Iioletz)
TelefOlie 1065
CeI. Vidal Ramos 1248
Telefone 1374
BLUMENAU
4Z S!iil!

o voro É A ARMA DO CIDA­

DÃO. INSCREVE':'TE ELEITOR
.\ FIM DE QUE POSSAS CON­

.TRmUlR; POR MEIO DO TEU
\OTO; PARA"QU�; A TUA TER

RA TENHA UM GOVERNf
FROBO E REALIZADOR.

CAIXÕES FUNEBRES
1'__- ---II
II II
l i ENTREGA RAPIDA 1\
ii 11
1: A. L U B O W 1\
!! II
11 Rua Padre .Jacobs 11
iI II
li TELEF'ONE 1210 II
\t--,-------:----Il

\ II

VISTft ,
!

Faça: um molhe com limão, ce­

bola,
.

sal e alhos, cheiros verdes,
prema, amasse e jtmt:e um ovo, um. pouco de vinagre c um fio

.

urna .eolher : de paTine:iã{J ralado leve de .azeite, c deixe curtir den
_ urna colher de farinha. de ros- tro dê_le o lombo por vinte e -qua­
ca uma colher de: safua picada, tro horas. Depois desse tempo,
colher de farlnh�. de trigo. A- retire-o e leve-o 'ao' fórno até co­

masse bem ·é faça :bolinha.s, co- rar bem. Prento, mergulhe-o em

mo para gt'OQChi .', . Passe as boli- baiuha d€rretid'a e cl.cixe-o Ú'Cllit"
Iihas na farh1ha- ê ileii.e em água· .0 toempo que quírer. A banha
fervente. Quando ,Vie-têlll á tona, ao esfriat' solié!ifica e serve- de
tire e r>(}Ma a eseor..rer; T�mpel'e pr<JteÇão li cal"llc. E' Ulll proces­
{,'cm manfeig:( dert'ej.ida oll {'().in �!) 6' (-(ln�e'I.·viIÇfift e (} lo-mho fk:a
tll".{,. . ,.,,' �j. de uma .maciez in'Cci�a�avcJ.b'""

o._ _.
� I li16A;".�

.

E' muito comum nas mulheres to longo ou muito curto.
a aversão aos óculos. Consíderan- Há tanihem diferentes no tra-
do que tantas jovens usam len- balho ou nas noites de baile. Os

,

tes na época em que vivemos, ê- de matéria plástica são indicados I,Ies ahsolutamaente não nos su- para esportes porque são leves e

1�gerem velhice Devemos pensar,.

I
duráveis. A mulher que trabalha IAacima de tudo, 110 confronto dos deve evitar os modêles com :�

evitar futuras eontraríe- muita decoração e fantasia. i�
1 11 As lentes, "quando colocadas bem: \.1,1.I Hoje encontra-se uma variedade baixo, Escondem as papuças e as

.1 "" """",õ" e k..e. _.,nu de f.=' ret" diminuem, pm, �
II ;::'�:��i�§f._I.E�=ie�::E��jl
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Indicador Profissional
DR. IlDEMIlR LUZ

ac&l'I'OBIO:
JAJA 15 DE NOVEMBRO. 34,Q· - TELEFONE 1.{i0l

RESIDENCIA:
RUA PARANA 8 � TELEFONE lH02

DR" DIOGO VERGIRII
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANOU!:
E FLASl\U TRATAl\lENTO 1:ODERNO DA SIFILIS·(CUR-
80 ESPECIALIZADO> NO DEPARTAl\1EN1JO NACIONAL
DE SAúDF. ·PUBLICA 1\lANTEM ANEXO LABORATOOIO

DE ANALISES CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO Di\. GRUTA AZUL)
DOBARIO: DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS

-------------------------"""'-�...

DR. HELelO R. FIUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 5'12 - l° Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR. FERNIINDO LUIZ trEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - '�ARIZ - GARGANTA
CLINrCA - OIRURGICA -- TRATA..1\{ENTO -- RAIO X

e eRUA 15 DE NOVE1\mRO, 1.135 - 19 Al':'DAR - AO LADO
DA CAIXA ECONOlUICA.

'l'ELEFONE CONS.. -1232 -- RES, - 1677

DR. GERMaNO NORBERTO RUDNER
ALTA CIRURGIA - CLINICA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
Diretor-Médico .oa ''Maternidade "Elsbeth Koehler' Consul­
toÕrlo na rua.. Nereu Ramos - Telefone 1274

Internamento e operações em todos Os Hospitais de
Blumenau.

.
.

MOLE'STlAS DE SENHORAS - C I.R U R G I A G E R A L

DR. HETH DE ALMEIDa 811 RROS
Ex·a.ssisfiente da Faculdade de Medicina, de Ribeirão Preto

(São Paulo).
Ex·medico interno do Hospital. das CIínieas de São Paulo
Ex-médico residente do Hospital das Clínicas de S. Pauls.

Cirurgiã.o do Hospital S. Anwnio - BIu.menalI.

JllteraçÕetJ monstruais. � tensão pré�menst!"llàl - Nervosis­
mo _.Gordnra. _.Magreza - Casais sem filhos.
Operações. de : estomago - l'ezícula - hé:ni:ts - út�(l

ovários,
HEl\:IOEROIDAS e VARIZES

RUA I'l'AJAI, 585 --. O _._ FO:t>:::: 1:1C5

Doeneas do �or8c;ão

DR. CaRValUO
(ELECTROCA.RDIOGRAFjA)

TRAT�"TO DO ESTADO DE NERVOSISMO fu.�GUSTlA
ESGOTAMENTO !>IJmVOSO. ETC,

AL. RIO BRANCÓ. 63 (&bl'ado) AO LADO DO CINE HUSeU

DR. LOTHIR FRI
, DlPLOMADO NA ALEl.!ANF..A E NO BRA8ftL

ESPECIALISTA EM CIRURGIA
OPERAÇõES- PARTOS - PLASTICAS - CLlNICA GERAL

CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CAD.4.RINA
DAS 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS 18 RS,

BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

DR. paULO- MIIYERLE
CLINICA GERAL E CmURGIA
HOSPITAL ,SANTA IZABEL

DR. AFONSO BIILSINI
ESPECIALISTA El\I· DOENCAS DE ORIAN(JAS
CONSUL'llóRI9: 4, DE I<:EVEREffiO (<'oim 1433

RESIDENCIA: IIERl\i.<L'VN BERING'
.

caRTORIO BENJAMIt,t MIIRGaRIDA
1° T.AllELIAO DE NO'IAS DA C0I\<1ARC�4

ESORITURAS DE COMPR,A E VENDA, DOAÇÕES, HIPO­
TÉOAS E OUTRAS.

PROCURAÇõES. RECONHECIMENTOS DE F!R1:v'1AS, PRO­
TEsTos DE TITULas.

EDIFWIO DO ''FO;IU:l\r' - SALA.2 _ ED. DA PREFEITURA
TELEFONE: 16M

DR. ARNO ODEBRECHT
ADVOGADO

RU_-\ w DE NOVE:>1BRO 11'70

FONE: 1054

""'-l�,!�i-:'
�'f�.. � ;:'f- -

DEDO SE CONHECE
O GIGANTE!
NUM CONTINUO SERVI ÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA 'fRANSPOR·

'fADORA l\IAYER, LIGAM BLUMENAU COM OS

GRANDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVI·

DENCIANDO SOBREMODO A EFICIENCIA E PRES·

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAs.

�114
·

TransportadoraMayer

ii
I

L!.ua Pa'.:.aíba� i.25"-

DIA COMEM
das as versões em tôrno de oeor­

rêneías que se teriam ""erificad{)

por ocasião do desembarque das
máquisas destinadas à referida
Emprêsa, o seguinte dçcumento:
"Armas da República -",

- l\1í.
nístérío da Fazenda. - A1fiÚlct€.
ga de Florianópolis. - Emma­
nuel Pereira de Campos, Inspe­
tor {La alfândega de Floríanópolís.

BINGO PRO' CAMPANHA DO

CORBERTOR
Como já se ver.ificou, no ano

passado, Icom grande êritp., a

dístrsbulção dê oCobert{tl'�S' às f,a. f
mílías pobres desta. CapItal e uo

EstreIio, está pa;ra. *1' realizada

em julho e agõ&to dêste ano, co

mo man:ttes1:ação 'eloquente da

(fOl'.ma'ÇãO aiIltiam-elfte cristã da

boa e hn:mamtárla gente catari­

nense ,

Patroeinada nela sra -: Kirma

Atherino Lacerda, que t�m a

ajuda-la 'nesse merit.ório empl'een·

-dimento, damas da socíedade Io­

eal, a Gampw.,a do Cobertor é

um dêsxes movimentos que en­

granrleeem a iamilia barriga-ver­
de.

Conf.ml1€; já VI:l1l sendo am­

plamente l\'o!tídJa&o, r.ea�'l.ar--s�á.
na próxima 5a, feira, às 20 ho­

ras .,110 símpátíeo Clube tia Co­

lina - Lira Tênis· Clube - o

BÍillgo que .resultará em agaríar'
fund:os .pm:a que sejam adquiridos
cobertores na: 1!l1aior qua.l1tidade
possível.

p.a;ra êsse. Bingo ;rel!ta grande
entusíâsmo na: 'Sociedad�"\ local.

:'--0---::

CALUNIA ESl\iAGADA !

I·

Filial de
BLUMENIU

í
i l
fi I

O sr , Emmanucl. Pereira de

C1lIDPÓ�, litlI9pet{)J' da; Aliàndega
de :Fiorianópolis, rorneceu ae

Pil"oclll'�d()r. Geral do Estado, <11;.

Hans Buedgens e ao Vice Presi­

dente da . Emprêsa Fôrç<i c Luz

de Florianópolis CEiFA). sr , I
Bnedà.no ltUJcÍro .desígnados pa.-!
ea se entenderem com aquela au- I
torj.daU;e afim de serem ('"clareei.!

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS I,<;CERTOS

O Donter l\larcilio Jóão da Silva l\fed�iros; Jui� de Direito da

la V'llra· da (.emlirea (hl jihui:dhtati, Estado de flant-J CatârÍna, Ui!

for.ma da Lei, etc. ..

FAZ SAB.h.R a todos <iU!ll1tos o presente editai virem ou dele

eonhecímento tiverem, que por parte de ARTUR C!UhPThi RIBEIRO e

si mulher; foi f..pl'esentada a êste ,fuíz>o fi petição do teôr seguinte ; -

PE'l'I�JAo: "É:üiw. Sr. 1Ye. Juiz de D!l'e,ito da la Vara da Comarca.

ARTUR CRISPlM RIBEI,RO c si mulher d , MARIA mEEiRO, pc r

seu assistente judiciário infra assinado, vêm respeitosamente mover,

pela presente, lima ação de usucapião fundada \110 seguinte: I;_ OE

SUpiH., ha' mais de vinte ',20) anos, lU=<TISa e pacI.fie:<t]J�mte., sem cpo­
s:\,�.o 11€))'1 iíltd;'hiJiç1ió, possuem um teer:eno, sfbrc o l[u:.! têm êles a

sua rasa ue morada e pequenas pl3Jnba-ções. H - Esse imóvel sítua-se

l':} lugar Be1c'lÍor Baixo i:margem esqu.eMa d'O �'iu 1ta!<li-açú), nUll1i·

::ipio die Gaspar, e m�de 6 534 1112. tendo ui,ao �rletros de lall'gura
por 330 meü� d€ compr:tt1l:l11tu. eon1:rontan�u pela frenti) com terras

d� ,mu-i!llWt do i'lo !iajai-açii. fundos :::om ditas pt:liep�",ntes a iJaul0

1�rii5che, de \lm lado com ten-as �cupa.Qas pela viúva Mal:ia Sdmeid{'r
;ir: Almeida, e do outro lado novamente com . .t�rras de. Paulo Frits·
che. III - Assim, cumpridos fomo se aehanras l'equis:tos do m't. 550

do Cód. Civil (nova redaçãn), l-equerem ;)s suplRs, �f'j2m marca{{(lS
di'i e hora pata a pl'évili. Justificação d'O alegado, ;1uví'1{!'� as teste·

r.111'll1vs abaÍXo-2rralad'aS, flut· !;Oilliptl·r.merào s€'m' serf'J11 :intimadas... 1;',

�ulgada aqtteb, �ejaíl1 clta'Jl)s os c(}n:tr::)olltant�s de im6vf'Í uSltcapÍ:rld{,:
pGr êdital pUhlieado 110 "Diario d-a Just.i'.ça" e num. jOl'nal da COinarca,
;I'udos ahda (}� i!l1tel�ssados �n{lel'j;os rl(l tudo í!jeltte f1 Tepi'esfintante
ri!.. �lin1sté,riio Púb}ic(l e tu1a nos têrm{)s do '!rt, ':1:55 e seus paragl'a·
1\$ JC· e ao, do Coo, Pror: Civil. Requ·er�m, anúa]., julgada proc.e·
denie a a�a, seja, em c,)usüquencilli, reconhecido e deU&1'ndo o domí·
ni�) tl'l}S sltptes. sôbre a glt:ba desm-J1Ja, para s€r a respectiva sentença.
,_:rf. s'E1gu:id'a transedta no cotupete.nte Re-gÍ'stro Im(}bllia'l'i� Pl'Otestando
pela produção C!)01-tuna d'e quaisquêr vutl'aos provas e\,r,-ntualmente ne·

{,l'ssa1"las e. dando à cáusa, pU'l'il efeito CP. .alçàd.a, (í vaId' de Cr$." ...

2.100,00, PP. e EE. Defe1"Ímento. G�spar (pru;a BlUIl1121laU), 16 de
abril de 1958, (a) Hélio Barbosa Fonte", ÁSdistente. TEf,TEMUNHAS:
Ii. Maria Sclm�lder de Almeida, viú'va e otto C'er!l1E}I, brasHeiros, e

l'CEidclltes 110 Belchior Baixo". -- - - DESPACHO; "Visto>:, etc. Em
I2!ce <la prova produzida, julgo por çe-ll'f:",nça, plll'il que produza (IS
htridkoB e legais e.feitos, fi. justi:fiea!:,ão prévia. da :pOS�2 dos requed
rent�'.;: Artur Cdspim Ribeiw (> SlI:a'mu1her �ôl')l'e o Íluóvel d-escritü na

inidal tO, em consf'quência, (id.él'mtn(}: a) citação p�.sso:;L com fio pl'{\:

Juizo oe Direito oa la. Vara na Comarca ue Hlumcnâu

O GOVERNO
vem pela pres�nte d�larar que
os materiaís ãmportados com ÍSéll

ção dos direitos pelo Govêrno do

Estado de Santa Catarina c--, para
a instalaçâo de uma USINA ELE'

TRICA, descarregados no t>ô-ri,o
de Itajai, foram .desembaraçados
por fuseíonáríos desta repartição,
que procederam com todo o rigôr
à sua conferência.

Não cabe, ,tport.ntd� qualquer
veracidade dos boatos correntes,
quanto à POSSÍiJ'e1 existência, en­

tre o material: em causa de mer­

cadorias estranhas a êle, no ato
da :con{el"ê�a. Alfâlldega!. doe

FloriailÓpolis, 19 de ill'Lru;O
.

de

1958. - (assinado) E1\fMANUEL
PEREIRA DE CAMPOS �

Inspetor".

)i

No PREDIO Nr ... 1536 da

RUa 7 DE SETEMBRO
E&TÂ LOCALlZ,\DA A

lutoFederallmportadoraLtda."
EX-AUTO v L O íl o

QUE r:':i:iPêE, PARA l'OD) E QUALQi.l�R "EICULO,

DE PEÇAS E ACESSORIOS, NACIONAIS E ESTRANGEIROS,

rre�os I�lmis Aos Dos· Grandes Centros Do Paisl!!
111 dRI], : CURITIBA

·FILiA,!; : PONTA mWSSA - {,O'ND1llNA E

lO (I(J dez dilWj dos coni'ronta'Jt;es e ,S.éUtS muibel'es, se :'asados fô:rem.

bem ('amo do <:11'. Pl'ontotor Público; h) dta;:ão, com I} praz.o d{\ trin­
ta di.,:;. üe tÚ'dQ.8 os in1le1'essaüm' ]ncerhJs, po." meio de edital, qUtl se­

ni j.ublk:áda por trê" vez€,s {'fi jornai Ioeal tO uma. VE:Z no Diario da

JtI�i.ica do Estada; c} citaçá<), P(}T meio d.e cart .. precatória ao Juizo dia

"�,., "�,ra, do representante do Domínio da. Unili{l, eil� Florianópohs. Iu­

tinwm-se. BIumenau, 254-53 (a) M!l!-eíliú João da :-lUva Medeiros,
JUlz de DU-e.tto da la V�':l'a". - - - Em vu't.ude do flue é expedido
c Dr.[�Eente edit.:ll que sera' éfixado no �ugar (:0 COShllil1" e 'apli<:ad<l na
f,wma da lei r;; seu pl'azo que correra' da pdmelra p<ibliea�ã{), CQllS}·

([('1'[.']:. !'�.a' tran;>eorrid-o aS:;lu; que deC(ll'l'ere.m os tri.:ntu (lias afixados,

í)1W(, ê pass::td\l llesta cidõ.rlt t\'t': Blum':!uilu, ao-; cin�:o dia6 ctü mês ele

M3i0 ue mil l1o"eeentús. e cincoenta e oito.' Eu, Paulo. r\loepfel, Esett­
vente Substituto, o e.screvL -- Blumenall, em 5 de Mruo de 1958. (a)
Mal cílio J·oàQ dá Silva �rcíleiros, Juiz de Dm;r...o da; F' Vall'a. (Devi­
damel!,te SBl$do) COl1f-ere com {} origin·Jl afÜ{arlú no lugar de costume,
,!.) que di.;u fé.

Biumennu, BlU li de Maio tte 1958

O Escr. Subst.: (a} Paulo ;K:loepfel.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Calupellllato de Bolão
.. do SES C

o S�l"Viço< So<!ial d<J Comercio,
atravez de seu Serviço de Recrea­

ção e Eppol'tes, realizou mais uma •

rodada �o Campeonato de Bolão

ref,er,e"�te ..
aú corrente .

efetuação
.

de 4 partidas;
Cl�sifi��ação: Até agora, é a

seguinte a 'Cl<aSiSificação das equí-
pes: I

10 lugar � Casa Peiter, com
2.030 pontüs
20 lugar '....... .Aissociação Atletica

Hoepeke, cojm 1.992 postos
3° .lugar .r-- Associação Prosdo­

-eímo, com 11.790 pontos
'" 4° lugar -- Walter Schmidt F..
C., com l.lt.1 pontos.
R,6Sta· saliei'!J.tar que lI! equipe da,

firma: Walterj Schmidt realizou
mllll! pal.'ltida· 'menos que as de.
mais equipeS)" ./

CLassificaÇãoi; dndividuaI l\téQ
,'_

,

quinto ilUlgar: . f '

1° lugar - "*'smariuo Metl.des
do Hoepcke e Ç:a.rlos Koeh1ler, d�,

.
casa Peiteir.\ êOlÍa 479

.
2° lug.at" - Conrado< L'enzi, da

Casa Peiter,. eom 439
3° lugar - Bertokío, Westarb,

do Hoopcke. <com 434 �==========t

H::�:!�com :��r Deggan, do I fI NUM'ERO 153& 1f
5° lugar - Afonso, Kienolt, do fi n

_<>cimo."" 424.

_ � Da? RUA II

!ü:�� taram", foi? ·11 SE:E DE i �
li?· �InnU .

U '... R n
n'· - :11),---------..-.....4'._..._.._....,.................__..__..........,.._.v

Mais uma" surra e mais ,umá ... mais uma 'expetie.ncia pill'a os

&�e.�.ê��.•� ' .. En.·.... "

..

tio, a. ..velh...
a ate

r

- I·. n()�.......,q.ue
assim vãO.·ap.,relÍdend.()-

" .. ,�aila. a derrota do O· '.
-

ji)gm" futebol. '

limpico .
serviu .

como exemplo, . "�o E� quando se 2iwmcia a meia
, .', -.,

- -- •

-- "

"

-

-.

-

_.> ! - '.

l1-0 Hipódromo de
San Isidoro em BUJe�10S Aires. O

turfista consultou o programa e

verificou que o cavalo número 5
cozrerãa no 5° páreo. Isto aconte­

ceu em 5 de maio (mês 5) de
1955 . F-ez os calcules e concluiu
que o cavado número {) pagaria
exaíamenta 55 pesos. Anímou-se
ainda- mais quando constatou que
h�rv::ia.lll �oS.ado· IM cavalo nú-

mero dneo, 555 jogadores,.\
Correu o páterl J '.
O cavalo, número 5, fiel lA )

seu 11ÚIDero e às eoíneídêncías

que o envolvi3ilU, chegou eru

quinto lugar.
Evidentemente- o número 5 não

falhou uma só vez no transcorrer

daquele 5° páreo do dia '.

5-5,55.

I
I
I
:
I
I f'ABRICAS BRASH.EHeAS) PARA .OS \EWl,103

luto Fed.eral
Illportadera LIda.

EX-AUTO GLeBO

'O l\'[A!b .; OMPLETO MERC.'.DO

F0RP

CH"liVitOLET
J E E P

I .

-, .' F. 1\. M�
. "'. -\ I

n Comunica 80S· ,Senhores Automobilistas,:
n AOS SEUS .I�!UlbOS E CLIENTESEM GEP ..UJ, A MUDANÇA I
II DE. SEU ESTABELICIMENTq,PA�A:';-J�§"NO�.A.S 11f�Í'�ÇÓES, I
II 'A RUA '1 UF: SI;'JEMBRO, 15SG ;c..:.. FONE 1�52. :,. CAIXA pos"

'1' ., TAL, 291 -_6ND� ESPERA CONfINUAR 11l!iREf.:ENDO A A;

��' , TENÇ4Ó DE qUE SEMPRE FOI ALVO. .

I, PARA ljililA BOA· COMPRA DE PEÇAS" ACESSORIOS EM I
fi GERA,L, DAS MELHORES PMC l�J)ENCIAS, O ENDEREÇO É ,

t Rua·1 �e SetcmlJro, 1536 Blumcnau I
b__=-______ --

.

--- J
��.._...-...._;",.�.;�...................�.."

ISeleçãoBrasileiraEDINumeros I
't�-�..o-��� .������Q

fi A S?l�'ção do Brasil existi), ofieialmente, desde 1914. Os seus ma, �
l\h.·lmos �� agora: são os :;eguintes (contando I} último encontro Brasil

À.)ll{ Hulgana):
.

I(

� PAR!IDAS REALIZADAS " , , :
..... 178l\.

lJ
VIToRIAS .,.

.., ., ... :..... _.. .. 12029l
f{ Empates ... .., .. . ... ...

V
� DERROTAS "," '.' '".' '"

' 47
(\

l' GOALS FEITOS .', .. , .. .. .., "" '" .. , ..
-

439 ).l
)\ GOAl.8 CONTRA _" ., '" 245 i\
r �Adver5ário que mals ve�es enfrentam-os: Uruguai - 36 vezes �

� País nlaisvezes :visit:.o;do: Arg-eIifi:l� - 9 vezes
. .

A

\ Jogad,-or que maIS VHes a<tu-ou.: ZlZll"'.h-o - 53 vezes 'Y

�. Joga1iur quem� güa1r. ma;reou:: Ademir � 31 (em 39 jogos) �
b. Jogador q.

ue maIS, g.·Oals :nuur-cou numa só: parlida: Evaristo - 5· t\.

�. {,tont.ra a Golombia, em 1957}. . l'

(/ Artilh�iros n.ol da Taça do Mundo: Loonidas (1938) 7 e Ade.�·
\ mir (1950) 9 '

� Melhor classificação ,,}c Brasil: Fin.alist-a d'a Taça do Mun-q
JJ (l(! de i950

�

� Juiz que mais vezt'G apitou jQgós du Brasil': Ma�iit� (Argenti· �
� na) -c:- 13 iveres

...

(\.

� fi'l p�: que mais vezes dirigiu· a. Seleção: Flavio Costa -l
)) Mais vezes .dH:ew?·wt'nico: LuiZ ViI.l!hais �
f( Mais' vezes ehêfe da delegai:ão!.p.r. Ga$llo BrancQ (5) .�

�
Clube q\.l.e mais jog&dor�s forneceu: Flamengo � 4'.1: j

Est�d�.que mais.Jljgadores seus filhos
..
deu: -

Sã(). Paulo
- 105 q

Capltães da Taça do Mood'O: Pl'ego (193G), Martin (1934 e l\.

� 1938), Augusto (195Q)·· e Baner (1954). .

)l

([ Locuto.r que mais, pa,_r:ti�as tr3llfm1itiu: Odl.1va1ÜO Cozzi - li4 �
f.... JornalFsta que ma�s parl.iJd'llS.descre-,reu: Thomaz.Mazzooi - 99A
V Jogado-l' que m� <:ampeonatos (mundial e continental) dis-)l

� patou: Zizinho ...... 7
,

..

..

..

. . �
11

. Jo:gadúr:s que ntal-') ca_n;peonatos: !llUil1,diais <li:s�utaI-am: Lui.

{{ zmho, Martin, patesko� �()llid�S', Bâ1taza;r e Bau�r :__ 2 cada �
A Joga;:lores que' ma'.s :títulos conquístar,am: .Arri.i}�ar, Fried. Ne- h
)) co, Heitor, Marrcos. Fm�es, Ademir•. Ji;ly, Nilton Sa)1tos, Osvaldo e f(

.. � P<U�'im.2g="B.li"�__:�. �
����,-Q"-....:::?��. .9'����_� �.�j

.-i.

de um time c(I e etasse a Blume.
nau, a crônica! esportiva bate na

sempre usada>' tec.lá de que,. com
.

isso, muito liUcram os nossos a.

".
tletas que, pClJflerão, li. par do eon­

.

fronto com os "mestres" do 'asso­

ciation, assimilar os segredos do-

1 .;;.Et'. ao que tudo indica,

-l I) "pre inho da berruga" ano

:i da em maus lençoes. Fala·se

/ - ou
.

é invatialrelmentc cer-

t�, que I) "criolo" deixará o

cargo de "secretário" da L.

B.F ., fUD.ção,. ali;is, que vi­

nha excrcendQ coro tanto ze·

lo .e eficiêneiá.;,' ,.

"lo
Teria, então', um "aribú"

pousado no telhado do co­

nhecido arbitrlt. outro. o fato

em si -constitui UJpa agravan·
te por coisas que o U1eSlllO ti­

vesse praticado, luvolWltaria­
mente, sem que. áIguma par­

cela de culpa lhe cabia 1.
Aliás, a "sorte" do Pàulo

foi ditada por "santo forte",

o São Benedito, qu«in sahe

seja, porque, muito '-embora a

crônica especializad. lhe des­

casque de "Vez em quandH ...;:-. <.

lOna taquarada nas
..

costas,
esse Pau, .. 10 que não dá

lima, continua firme. como

arbitro de futebol,

Mas o diabo é· que o sim·

patico réferée de sorriso in·

confundivel, ando\1. dan\1o

uma espiada no . jOgo Vasto
Verde x Vera � dia lt} de

1\laÍG e, como eStava de> folga,
meteu umas timbucas, não

fez marolas lPol'que não é

marinheiro de priineira via­

gem, mas não deiXou de pa­

gar {) pat� pelos· demais
"membros" da ligá· que, como
bons bezerros, ·"m.améram"
um. hocado . O seu "-aiar", foi
que, tendo o presidente lhe
advertido no sentid�. de que,

como "ilustre" secrétário, ser·
-visse de "ama·seca"· 'para· os

"erixat'cados", not�u que o

rapaz estava em" mUito· pior
situação,..

. ...

Iii' Paulo. quem toma são
os outros e quem Iev:. ·as cul­

pas li: você .... Atê que não
'!en�oles" muito, Dilo é? Ora.

ademais, o que é que tentos
:Cóm a lua vida L _. Conlinnc.
ral)az, \CQ'lltilille .

!porque: se

bebes, lhOl'1'es. Se não bebes,
filól'l'i;g" troubelll F.nHío, flUi'

.

.

o'., ..
,'

se espeta •... :

• •

esporte rei;:;.com suas manhas e

artimanhas, Sita classe apurada e

a maneira de. eomo. encontrar a­

meta.
Mas (} fato. é que essa conversa

já se tornou eufadonha e dá pa­
ra deseenüar•. porqtie, de apren­
der a alllWhar sempre, positiva­
mente, chega! Vamos, isto sim,
aprender a jogar bola, a não Ie-
var tanta. "surra", porque, meus

amigos, não somos cuícas pra es­

sa turma de fóra roncar tambo-
rim.,. .

A verdadé é que, com todas es

sas "lições" de eeme se jogar fu­
tebol, os nossos, ao envez de a­

prender, -Vão piorando, cada vez

jogando cem menos sangue e

mais "folgados", sem correr em

campo, sem dar combate ao ado

versaria c, sem ao menos, hon­

rar o nome do soeer blumenanen-
se, caindo para um adversarío
mais forte. mas caindo de pé e

não da maneira que se curvam pa­
ra o ·autag<mista: golpes baixos,

inoperan�a e tudo mais que é

ruhn,
Tal fat�. �onstitui um abuso" ao

espectador que paga para ver o

time visitante jogar, é claro, mas

na- nll"fR para ser boícotado e ser

tratido em seus reclamos e tão

pouco passar momentos de ver

gonha, velldo os .wSS1)S apnhar.
Ser surrado sem Iinha, sem

classe e sem tudo o mais .

Positivamente, chega ! ...

Learsi

Elogiavel Demonstra ..

ção 'de Imor ao
Próximo

l'Oi· João Hugo (los Santos

Eis um fato digno de ser men­

cionado, este do atleta MASSA·

lII'EIRO, da A.ssociação Atlética

Souza: Cruz, no jogo de domingo

í!1ti:mo. contra a Cia. Hering.
No inicio do \s-egundo tempo,

quandQ '110 ardor da peleja, houve

um ataque contra a cidadela da

Cia. Hering, foi 3. bola lançada..
-em profluHHdade pa!l'a o atleb

massl'nçiro que numa desabalada

.cClln·eira caminhou contra o g<Jal
adversário; por sua: vez o arquei-
1'('1, rrito qu.e e�tava em boa form?

atirou-se aos pés' dQ mesmo ·rou­

ba'lldo-lhe a pelota; e Mass3>neiro

para evLtar de a.pa;nhar em chdo

(1 goleiro adv,eJ."sário, ",iu-se força'­
do a dar um espetacular salto sô·

bre {) mesmo, dlOcand:o-se contra:

a trave, € sofrendo disten-ção mus

cular. Retü'ado do -campõ, foi

medieaflo . pelo massagista, voltan­

do. após 10 minutos de deseanço,
e jogando até o final {Ia partida
quando então completamente es­

gotado, veio a desmaiar em cam-

I.,
po, tendo que ser levado imedia­
tamente aD Hospital.

i
./

!
Eis ai uma elogiawel -demons-

tra-ção d:e amor ao adversário, que
servirá a todos os jogadores Se­

sianoo" como exemplo de espirito
<h! cama.radagem. espirita despor­
tista. ' "lf'">\

{) VO'DQ É A ÁRMA DO CmA­
nAO. IN'SCREV$-TE ELEITOR
,\ mI DE QUE POSSAS CON-·

TRmUIRj POR MEIO DO .TEU

lOTO; PARA QUI': A TUA TER
RA TENHA 1rM GO"\"ERNf
fROBO .F. m�AUZADOR.

•

Pleiteia O Clube NanUco I1mérica a Cons�
frução De Monumenfê!' Séde E Expansão

No Setor Esportivo
:;o(" /I( * * '.!f' � )( � * *' '* *".* *' * k

�

; Com a edição de hoje, inicia-

• mos nossa primeira nota sôbre o

; tão acertado empreendimento,

� que na pessoa de seu digno pre­

� sídente, o, sr , Sebastião Cruz,
l< inida o C.N . América, inflama·
-I<

• do pelas -conquistas que o ere-

: :i·cudar;;m e pe�(j desejo· do de­

: sellvolvimento do esporte em

k nossa cidade.
..

****��+.1f*�******
l<

ao Sr, Prefeito Municipal, não +:

só o glorioso C.N. América con.:
ta com o apôío das autoridades e:
a câmara <1'0 município, mas igual!
mente ioda a população de BIU-:
menau, desta laboriosa gente que >I-

2SSÍln 1 erá mais um local apra· :
zivel e adequado onde passa,r o;
fim de seinána. :

'

Planeja o C.N. América, ,.
".

, construir sua séde social. no'"
: Evidentemente Blumenau sente terreno onde atualmente está ius·:
t a falta de um clube esportivo à ":ú", il m:-:rge,r, direita do rio!
"altura d·e sua, gl'Z. ;d€5a, d:esenvol-
-I< • Ilajaí-A-çú, 'com frentes para a �
-I< vun.ento e tradi.ções o que· de há

�

-I<
rua 15 -d€ Novembro; enquanto-l<

... muito 'vinha já se fazendo senti,r
que a séde esportiva se,ria na;

; ou seja um clube como se pro- Ponta Aguda, na praia e terreno:
: põe o C. N,. América a realizar

pOl· onde era feito o sel:viço de:
.. com a ajuda de ,todos. clube ês-
.. .. a,cesso da balsa de paEsagem sôo �
k se que se destrua a promover a

�

bre () rio Itajaí-Açú, local êsse,"
� pr'à'i::" dc.' eEI)ortes ainda 'la-o 14-

� bastante indicado para a cons· >I-
-I< ;, ••• 3, ::: p-Cl' que não {.j'_ >I-
-I< truçã? do ginásio coberto, piscina, >f
* zer _,descQnhecidos mesmo da po· 1 t f* _

1
p a a ormas, pista para atletismo;

� pulaçao b umenauense. Como e toda série de :instalações cruno 14-

: tais podemos citar ao nl:l,tação, ve- requer uni io:rande lclube· espor-:
� la, motonáutica, saltos Oilllamen- tivo e saCÍaI : altura e semelhal1-

-I<

:�aís, polo aquático,. ginasti-ca, al-, r,a dos grand!es clubes esportivos �
.* '.:�.... Tt'. L .. _ ... é,t, L._fe�a pes!'··· .: r do país. como é o .caso· do lea':
� b�x, �uta,.Iivre,· jiu-jitsu, patina- raÍ, e Fluminense no Rio e Tie-; ..

� çao. beIsebol golfe e muitos ou· tê e Pinheiros em São Paulo. ;.
: U:OS, .Alem dos já citados, conta- Voltaremos na,s futuras edi. �
� 'l.�la amda com todos os demais ç<fes a infol'mar e ilustrar n!1ei- *

'(-esporte;; já praticados e desenvol-
.

>I-

14-
tores rõbre)o andame:ntb. '.dés--e *

� vidos em Blumenau·.
,.. ,..-)(-

� clube que assim será aÍlida mais,.
;")1 :;}:·· .. ,:,1 lil�:1!�'·:'Í;!] o orgulho dos blum(.>na;ttense�. :

l<

•• x·********���T****���� ••�.' •••• w��,��, •• ���.:

PARA MAIOR CONfORTO tM SrU lAR
oferecemos:.. - ,..

.

Refrigeradores elétrícos "G E" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL ELE'll�ur�

'táquinas de lavar roupa ''BERANO''
Ventiladores "FAET" e "PIDLIPS"

Máquinas de costura "METEOR"
Liquidificadores "VALITA"

Filtros para água "SALUS'
etc. etc.

IND.US'J.1RIACOl\If:RCIO E

S T E I N 's. ,A s

l RUA 15 DE NOVE'lJ-ffiRO, 54 .

- TELEFONE, llS{}
BI.UMENAU - SANTA Cl\TARINA

'�"?!Gíil5"iitJJlAUL-mm

GERMANO

OI

i\teDeão�
C:liicina especializada em �fiação e colls·e\tcs fie h �;l!!ra.s, navalh,õs

& qu<.lquer tipo e marca de T.a'quÍ:llas de cortar cabele. /1pa'l.'elhmnento
n!fJ�kl1ll()', com competentes th:nicos, Sendço 6ara:l�ido ., perfeito. Va·

riado estoqu{! de pe�as e aCN.'�'>óri.os. Servi-t;1J rR'plào.
PCj1l'l'sl'i1lf11l1e em Blu'IV');1ll -- Altlnn "::.lnhI5 _. L, fi'(i:1.;;Z,U (kstt'

.J01'1,.;;,1,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O - Festival De Berlim Do Correufe Dno
atriz que é a grande INGRIn BER
Glllt\.�N" ladeada Pl)f dois artis­

tas (le renome mundial, o m3gllÍ.
'fico YüL BRYNNEa, e, a grande
dama da teatro americano HE·

LEN liAYES. coadiuvsdcs por

um grande elenco, &>b a direção

,_ de JiNATOLE LITVAK, produzi­

I 'do por fiUDDY ADLER para a

26 th Ceutury Fox, que será exí,

bida :- DOll-IINGO às 4,30 - ";
e 9 horas na tela do CINE fiLU·
�mNAU.

Por Herbert Holetz

Divel'\9a5 estréias m1.miliaiS e

algumas alemãs facio párte do

programa do Festival' de Berlim

deste ano, que se realizará de 21

d� Setembro <li 8 de 'OUtubro. Três

operas foram encomendadas pela
direção d'o Festival., Alem disso

, está', anunelada como estreia o

baillcl "Quarlriga�' de' Boris Bla­
cher e "Don QuJ.Chotte" de" Niko-
4ais Nabokoff,' na coreografia de

Tatjana Gsovsky. A 'Opera "Me­

dea" de Cherubinls será apresen-
'

tadar em nova versão. A .opera de

Ham'b1.tl',go eontribuirá para o Fes­

tival com "Lulu" de Alban Berg .

Do .eSitr:a:ngeiro vem Antonio, com
seu balletespanhol.

OS palcos d:e .Berlím Ocidental

apresentarão em estréia, entre

.outros, "O couraeeíro Sebastiã-o e

seu fiTh-o" de Theodor Shubél e

eomo primeira representação na

Alemanha "011le para casa, anjo,"
romance de Thomas Wolf, rees­

erito para o palco de Fl'ings ,

Alem. dísso serão apresentadas no­

vas encenações doe "A conspiração
C:'O Fiaséc de G"::'t.'Ova" de Schiller,
"Tempestad-e" de Shakespeare,
'I1'llla co:me:di.a musical de Wolf­

gang Neuss »Ó "Não .:fa� nadasem

amor":d'e· O1a1: Bienert ...1i, .... a "Drei­

gf'<'JoSCheno}')el'" de Breí!ht-WeHl,
Do �arn,gciro> vem o !1'eailro

de· . Zurieh .. Alem disso participa­
xão do Festival os Teatros de

mi-ankfJ1:rt e D<iIl11USÚ.dt.
A parle. musieaJ. 'do :programa

c-on.tem concertos nias FllarinDni.
005 de Be:rlim roh a: di�eção de

Ka:rl :t3oe.hm,. Htirbert Karajan e

Hermann . Seher.(,..hen. Além disso

sã()· previstos .eáncerto� da 01'·

qtieS'tr.a SinfoÍlÍea do Radio, sO'b
a' diTeção de Ference Fricsay e

Larir.M�l.e d'ô Coru.Filarm'01Ú
co sob Hillls Chemin-PeHt, -e.U:lUa

apresen.b,ção de nova: niusiea ja-

receberá a "pequena soma de 36

milhÕes de. dólares" e isso é· I)

que vem sendo discutido sôbre a

Identídade de ANASTACIA, filha

do Czar Nicolau, que se procla-
.
.ma ter escapada do massacre .tí­

tular da estirpe dos Romanoffs !.

ANASTACIA, A PRL'\ICESA

. ESQUECIDA é uma visão do

que foi o fim do império russo

e o que vem sendo um dos mais

discutidos "affaires" do século,
onde nos retorna essa impagável

ClTM'PRE O 'l'EU DEVER DE
CIDADAO. VAI AINDA .. HOJE
AO CARTóRIO -F.LEITORAL E
INSCRE\'E-TE ELEITOR. NliO
DEIXES PARA Os ULTIMOS

,

DIAS,

pontos de admiração das

lixas TRIONIT·Enovas
PARA MADEIRAS,
AÇOS E COUROS

.' ", ;;
"

GRANA DE EXTRAORDINARIA DUREZA

pouco inferior is do diamantel

•••• meJÍs
.

estas vantagens exclusivas,
garantidas pela tradicional quaUdad.

_� \\\\{�RHIl
.� 'In.llinllvel à umidade, assegurando e19�

I" valia produçio mumo n9S dias ChUVOIIOll,

.f'_ Reslitincla CIO. maia Ol'cfUOI trabalho.,
sraçalJ à distrlbuiçAo unIforme dOI irão"

,.,. •., com o corte exposto.
.

i.M. IUgoro.o·confr&l. em .tôdal as fasell de
� iabricaçllo, para maior rendimento e menor

CUlto de produção.

. OUTROS PRODUTOS

DE QUALIDADE
. "WRI/{I

Lixos em folhas para ferro,
madeir!ll e aço - lixas ell}

rolos para fábri<:;a. de mó.

veis, sapateiros II metalúra

gicas e Lixas d'água parei
{

pinlur>IS e. Colas Quente!.

ponesa, -''''n!'_-_�

Confer.ancias sobre· questões
cult'urai" e uma exposiçãi)·de im­
pressionistas francesas da;· Coleção
Buehrle, encel'l'am O Festival,

AN'ASTACiA, A PRINCESA

Um ���U���rri�'ei5 �a�sa· Icres da. história da humanidade
há 38 ano� atrás, e ainda exist�m i
controversias a respeito da· sobre·

I!vivência ou não de alguIitas de
suas vitimas;·porque· se \houver
um sobrevivente daquela maDhã
s�gl'enta de 17 de julho de 1918 I'e se puder llfovar a' identidílde, I.

C.ix� p".t.l, 66

J';inriU"
E.lado de SI., Catarina

FelT.." d. V••eOlICf>UOO'
E.F.C,B. {Subúrbio}
EI"u!o de'810 Palilo

Uua 5&0 Paulo, 593

Rep,'c •. : Hermann Menke

T"l; 193" - Dlumenan

DEPOSITOS E VENDAS:
Ri. de Janeiro'
Pôr!o Ale,re
Curitiba
mnmena,,'

CINE BLUMENAU HOJE. - DOMINGO. às 2

O:B-RI�·ADO
em· . toohtii<iolor

FÓI':�8! :explôsl!va. ; , :. -selvag<CL!l
, l"ellilismo !'

111'. 'ltANDOlzPII SCOT'f, ANGELALANSBtlRYem

t� M ÁL\ ,T A R

QUan,d...
o ê�e a:.tra�ess�va ,a rua

I--::- tuuo fugIa, .' a" balas ,

A sorte!'
,

Á!< :m:ulhetí'es !

I
ma éra OBRIGADO A MATAR!

El€,•• i:ra o lider dos pisloI-ehl'oS
,

Acomp. a contin, ti"açãO' do seria"

do o��t"e"., e pa�'tt manoor n fa- do:A MARCA DA VINGANÇA

CL�E BLUMENAU
.-

r Ei·lo de volta r

PABLITO CALVO "l\IARCELI·

(As ,Z - 4,00 - "I 9 9 horas ! I NO" em outro sucesso mundial!

A 20 tIl Century Fox apresenta,
o- maior espetáculo do mundo .. ,

.

!NGRID BERGMA...�N, YlJL

llRYNNER, HELEN BAYES em

CINE nUSCII

HOJE _;_ DOMINGO
'As 4,30 - '1 e 9boras.

O'GAROTO E O VIGaBUNDO
.,0 \INISTICII, a PRINCESA ESQUECIDO

em CINEMASCOPE - Col�r de,·{l; ultima nobre estlr.pe fins Ro-

Luxe -..

I lli:an:offs!
..

O destino fez dela unt� Prinee-
.

NáScidUJ :rainha e tornaila i!-S-

sa, . . i I crava ü'\)s. homenS !'
Os hwmms lIl�gairam�1he amor, .. ! Um' :miignill' em face .da htÍma.

e transfonnaram�na :no mais fas- t nidau'tl'. ! ..
.

.

f Um coroção apunhalado vive !1�!

Lembrem-se de seu nome A· 1 solidão
- O MAIOR FILME DO

NA,STAGIA. " aquela que foi i AJ."'{Ü

em S'lrPERVISION
-

com- ao ad'J:!lJl'a,l' csté· poema de' amor

e ..comp!'eênsao· hutD,asa !
Uma pa.g'ma de amor e

p.reenção hum�l
.

Uro filme que agrildal'â
dos

.

os público" !

a to·
o GAROTO . E O VAG�UNDO
Um filme feito

.. para tüdos !I
I

Na sÚ'!i'são das 2- flOras, 1J�vet'á
ainda a (;outi11Uação do seriad{):

A MAlte;\. DA VINGANÇA

o GAROTO E o VAGABUNDO

Assonta aos lábios um sorrisv

de Júbilo e wn C"alol' <ln (,ol'a�.ãl)

_cz_��� �

::::;::--;:;7' .,.
"-' "

I I

�r� I
I

PEIlUEMA HISTORia DO NASCIMENTO j
DO ulONG·PlAYING" !

!

I
"

I
i
I

t

de ,g:rava�o por lado; o sr. Gol·

mark guarda ainda consígo os cal
cnlos feitos por ele há mais de

uma deeada, mostrando que 96

PARADA

Em seu número d-e janeiro ul­

timo a revista "High Fidelity" co-

memora o transcurso do décimo

aniversario do a<l!vento do LP
com o artigo "Cinquenta Mil La­

dos Atrás"1 um apanhado geral
dos primeiros dias do mícrossul-

i
1

-I
I

II
I

>co,

Nesse artigo, Maltin Mayel' des
creve os três anos de provas, ex­

períêneias e· tribulações que, fi­

nalmente, deram origem ao "long
Playng", cuja enorme c 'revolu­

eionária popularidade excedeu a­

té mesmo as expectativas de seus

pais: o sr , Peter
'

Goldmark dos

laboratorios da C. B ,S. e a equi­
pe de técnicos e engenheiros ele­

tronícos da "Columbia Records".

O S.1'. Goldmark, presidente. dos

Iahoratoríos da C,B, S, relembra

hoje: "Os problemas que nós es­

peravamos ter foram exatamente

os que tivemos,. todos eles! "A­

gora que eu rememoro aqueles
dias - diz. Vicen; Liebler, dire­

tor dos Serviços de Gravações -

sinto-me assustado com 0.$ mila­

gres operados!". O .';1', William

Bacluuan, diretor do setor de P2'3

quisas e Desenvolvimeuto, relem

bra
,

(e acha engl'aç;"tlQ) os dias

da "The Clam", o tocador de 33

li3 R.P.l\L fabricado e vendido

pel;�. Columbia para tacai' os pri·
mdro" "LP", mas é certo que o

problema de t(}{!ador e grava-ç-ão
c:'t.ava muito 100'.ge üe li--er 011-

graça,c1o naqueles dias. Depois, o

chefe dos Sel'"i�g de Encomen­

da, .Elmer Eldrig:e, rclembra "co­

mo ·l1Q.s sentimos doentes quando
pilf.lbh�mlls >�mpre".rstfJ.3. 'surgiram.
pela fr-enle". H{)ward Scott, pl"i­
mf:.iró ed�tol' 11e musica em LP,
ainda !2stala os dedos iÜC011sdeJl­

tellll:'ute nos COlls.ertos qualWO ou­

ve l1tJla� musicais, que o fazem

ltm�hr3j' .ias'- :s-el'eçues pc.r ele

programadas para os prim.eir.os
"LP"', Mas {leu resuHado - diz

o l'epürter Mayer - e o novo LP

úbtevf: imediatamente pan si um

l11Cl'C:;;·;:\>J :::uficicnl<:mente grano

de P,Ú';J pa.gar as <:u.stos de "eu

apel':ft:içOilmel1to, ,. Hüje cm dia,

{} LP �{lnt.a Cü!11 mais da metade
'

de tL',h; {J volume de d.111heil'O em

pregado 110 1legocio d� gra,va-çôes",
O arEgo tra{;a, ainda, os ante·

cedellt�s do i:LP" até os dias ano

tClio)'cs a Segunda Guerra Mun·

dial, qlwnuo a Columbia começou
a gra',:a' hJdas as suas sessões em

discos de dezes.sds polegadas., na

velocid:'.de üe 33 1/3 rota<;ôes

por minulo, para a l'ealiza�o d:e

suas matl"Ízes, O proprio dl:,' GoI

dmark ünlHt pOTI,derando a iMb

de uma grava<;ão de llWÍOl dui'J.:

ção, e, em 1945 o "Projeto LP"

foi lançado.
Os !)rimeiros discos faram pla­

nejados para conter 22 minutos

por cento 'de todas as obras sin­

fonicas importantes levam menos

de 45 minutos para serem execu­

tadas. Mas, gradualmente; a ne­

cessidade de maior capacidade de

gravação em tuna fase foi a "He­

roica", de Beethoven, com vinte

c, nove minutos de musica em

um uníco lado ,de disco, graças

ao aperfeiçoamento, por William

Baehman, do corte "Sulco varía­

vel+vel". Vieram, depois, os pro­

blemas de edição e seleção, alem

do da produção em massa,

"Todas as pessoas relacionadas

com a produção dos primeiros
"LP" tinham um problema p:wti·
cularmente diítcil para solueíonar,
em um anatema pessoal de ' to­

das as Iístas", comenta o articu­

lista, "Para Bachma;l1 foi a' "He­
roiea' COIU seus vinte e nove mi­

nutos de duração, a ser contida

em uma só tace de disco, Para

Scott foi a gravação de "La Bo­

herne" de Puccini, com o elenco

do J\]ct:f'Cpolitan de Nova Iorque.
Para Licbler foi o "Othello", de I
snakespeare - "dialogo com es- ,

1,1
ses lugares quietos onde se pode i

ouvir todos os ecos sibilantes e I

os pré-ecos", Para a famica fO'.i IJ)em o último item da linha ue

produção, LP ML 4006, uma: gm­

\'ação dv Quarteto .die Bu'llapest
do Quarteto, Oj}us 132,. de Betho·

V€11. As pessoas que trabalharam

11a grava:Ç'ãQ chegaram até a imagi.­
'·;�.r unn {'.1!ntiga rcf<:.l'en:Le à sua

situação, relatando <lJS "terriveis

tlifk'Ulüades que a lahrü:a t.ev�"

conforme os 'i'e,rso.s -de tal canH-

ga.a
Virtua.lmente o úllinl{J, porem

d'c modo algum o menor, surgiu
'J problema da escolh.a d.e lilll c,

l1UJ1Hl para :i 110va €specie de gl'a­

\'açiio, HoU\'e inu:meras (,(),l1fel"ell

das com ·essa ftnalidadc. "A ca­

minho a \lma dessas sessúeE, reT-

1 ója" - relata Martin Mayer _­

·'ú dr, Gul::1mark -ellcontrO'u·S'.!

,;um um outrO' alto funeiOl1Rrio

da Cüll! fian.hia c princíplO'U, eo.m

\'11,Õ, uma ,-'Onvcrsa a respeito das

dificuldades que existiam em tor­

nu do encontro d-c um nome para

'J LP".
"LP r;' - pergunt.ou o tal al- i

(o funcionál'io .da compa;nhia;
;'Que 't:;i:gnifica: )iJss;o?",
Bem - respondeu Gold'murk -

é O' nome codificado <da nova gra­

vação � Temo"lo usado no labora- i

forio' d.esd'é· que prindpiámc3 os

t.rabalhos" .

"Ai f.stál; por que não '!"

exclanloll esse anúgo do sr. Gol­

dm�rk,
E, assim, nasceu o LP

Você ��i ganhando sem pre

SOCIEDADE COlvlERCIAL
CATARINENSE LTDA.

Ruo UI de N,n<,=bw, 1043 - f'ou", 1-4.:;·(} - C h.ft!.t1 t611

BLU\iE;>-;Á{j

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

" GARANTIDOS I'ElO FABRICANTE

• 100% IMPÊIl.A4EÁVEIS
7

Consult. nossos preços

I ...�
__._......__�L__......__• �_
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a Senhora compre ·0 sua sonhado
-". 'Máquina de Costura

•

e aJnda ganhe de graça um certe de tecido Bangú
OBA••• que fabulosa oferta - qlJ� fabulosas condições para a Senhora comprar agora o sua

sonhada máqui'nó de costura VIGORElLI. Veia: openos Cr$ 555. mensais - sem entrada--e a Senhora

leva na hdroo �::;ue fanto deseja urno VIGORELU. - E tem mais: leva também um corte do

famoso tecido 8ângt'j - a ser escolhido entre 1.000'podrôes. diferentes - um paro cada compradora.

!--"

•

mensais - sem

.
. �.

Esta Venda M Prêmio é válida sômenfe du-

rante 30 dias. Os cortes BA f\! GÚ ferom

escolhidos entre os premiados nos Desfiles.

BANGÚ, no Rio de Jàneiro.:

.'lf';.

.. ,' ��

II
entrada
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MARGEM A EXPLORACÕES POLITICAS,. SEM RAZÃO DE SER.
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SE cor.oca CONTR,A O BLÚMENAlJENSE, EJ;I FAVOR DE
,

INDIVIDUOS INESCRUPlJLOSOS
CICIO

..

DE SUl Mlssao, E DEsael .. ;

...

TID8· PELO PEIXEIRO, MILe·RIIDO·!
."

I
... . .

. MEDIDAS DRASTIeAS QUE DEVEl\r' SER
.... VALDOMlRO DAS NEVES, ANTES .... QUE

AGRAVE

o Dr, Abelardo Viana, cinn-

prlndo eom a s�a obrigação e

sOQ-retud:o proeuaando evita' que
a popl1'lagàa sej-a acometída de

.l}I'a\<eS rotoXliea!;;{íes, prov>eniente
da venda d� peixes em estado d€
rl�iiOii'ação, não vacila em conde­
nar ll! me:vcadoria, po1S pa1.� si

• ..é mui;t.o mais sagrado zelar pela
:saude rfu

.

seus semelhsntés; do

que - toãeranôo, coopere com
• .... f)S peixe'..ros.; !icaa-uf.;r cuntl'a o po·

voo

,.
Si po.r um' lado aquela autorida­

.... de OOoontre -as meios neees.'SarÍQs
.

'p3!1'"'<i fu..7'(!1" vaíter o 'seu ponto de
'\.-.i;&"tai - qú:al sej.. dé sua :i-€th:fão

..... de palaym,' sem dar mareha.3-ré
'(;UU seu V'�>êdjdu!l1, já por outro
lad�> :e:n�o:nwa irnposiç.ão quandu

•
.•• ;l('
,.�

..,
.

'-J(
..•... .«

··:lt
*
'*

.

*'
.. .):

.)(
:: .... --k

�
.;.

.. ,«
«
..,
.,.

.

. . lado, convimus
em ..�. qÚC, si algllem re·

cOrrer 11 mesma para adqui. ,�
rli- medicament.os-para quem
eSteja a bclra·· da morte, C(}ID

posSt1,'mdàde de
.

se salvar, o· ;
*'*

>+ remédIo, ÍtieSmo,· é bater as
·

.. � l)otas, porque até que se Clt·

! eolltre I)" rapaz que atende,
" que nessas ocasiões deve ano
*
)f dar pelos cafés da esquina,
: isto quando não estiver as·

: sistinda· uma boa fita .cinema,

�
,

t6gráfka, o doente vira de,
.,. f'unto e defunta dos mais
".
>I' "frios"."

. : Positivamente. isso é um
..

.

erra, erro·· esse que deve·se.;c

.: corrigir. Si a far.macia está de
·

>+ plantão. então que fique duo

� rante
..�. horas; Ning'tlcm

! se dirige a unta farmacia pa.

� ra cOOlpi'ár bobagens. E nino

gnenÍ· tOma remédio pelo pra­
zer de ingeri·lo. Queriamos
compreender melhor o Senti· !
do da' fraY.e': ''Só At.endem6S· ;I(

em Caso ,de Extrema;.Urg�n ..
, ::

da". A Farn1acia Suafarma, :
.� segundo estamos inft)rmados, !

permanece, quando está de :
plantão. aberta até as 23. no· 4<

.

-II

"
..
"
..

"

raso

E porque não as demaifi ?
Deus permita que não se

precise de remédio a noite,
para socorrer aIguem, por,

que. nesse caso, pobre coita·

d& do deflI1lto vivo ...

lia de que é 'd9íada, l'N:omenda
SOh!".H!Ulnl'Ü'a 110 1,itulo que fê;;

-

� 7,�::�:-::::::''''::- ajUZ,
,i(..:....._.-,-·-·-I---rFf"'iii?N!iEü _"Tiiii: "'L""!1"/r.----- ae_- "j"ãO'11

TOMADAS CONTRA

I.A SITUAÇAO SE
...

a mercadoria - de propriedade
de Valdomiro das Neves, que, de­

saeatando-o, ameaça-o, <:l1egando
mesmo a .procurar advogado para

que seja imposta a sua opinião di;

que o peixe tem que ser vendido,
mesmo que P(}dr.e!

.

Segundo Iníoranações, Q que,
alíás, J� do conhecímento geral,
aquele individuo vem, de longa
data, mlH1tenc{o naquela feira wn

clima rt€ intranquilidade e «lis­

cordia. ,arrogando·se com {} di·

reito d:,
.

"l11Jll1da ;chuva". Foi ele

que_m. :.[:L'�:'\.!mada. qu<' está a ta.

zer
.

i11trigâ.s. incitou o fiscal Si·
berl.a t:!Z81' que (> peixe que érs.

exigido na .Jeira, avohlmÍlva-se a

el1sa de mmíares:' de eruz{':�'0::, ra·
zão· po.1:'(!.Ut' a mercadoria el}f:<Jrc­

.tia,

Agor:... depois .da extirpado elO'

se mal (' peixe c{ji1tinua cada vez

ma;is caro. motivo pol'que, Sihert,
alem'. de não ser boa pInta, não
eúnseg;Jt: - ,00 porque nãO' pú::le
ou.: po'J.'QUtl nãO' quer, bl4.....;t-ear as

'ui�a&:rias que ali se vendem ..-. ;.- '�.' .. '.'i. .

..".

lVIaS; .ccmf-arme deixou antey�r
-,-:" llonn.alizadaJ a ''Situação, ér,a
dê ..�

.•

eSp€l'ar que as. coisas to.
iniá,SSem novas ieiçõez, para
melhor.
Foi: 118 ond:a U>e

..
VaidoriÚirO _

que j)utra 'COiSa não 'faz s.ínãe:. ro-íaX: ...

cOOltUsao, cl!,êgando·· meSmo. ao
absUl'�O de desa,catar. 81ltóridadeS;
(;01110' se fússe ele o "dono"' . da
.

<CenHtd llá 2a, �aimà' f' c"

,- o'.

,DESCOBRIRAM o

"CARJ1ASCO"! .. ,

o MOÇO apareeeu aqui no jor­
nal,· cOnl, o olhO' esquerdo roxo,

Outro Dão é eTa senão 'I) a,r�ticulista
deste jOl'tial que .entitula-s-e· ';CAR­
RASCO", razãO' Porque, nessas

alturas
.

<.los aeollt�imoot{)S. só

púdem03 deduzir que o "rapaz"
foi "achado" ronvenientem:e.nte,
por illtt dos seuS inrontaveb: "ad�
niiiadores". � " si bMn .

que insista
-em �}' que f{lÍ' um� queda. , .

ALTO FAI,ANTEYt ESTRIDENTE

OS RESPONSAVEIS pelo servi­

ço de propaganda do "bingo" qUi!
é N'aliT.ado no premo em "éonsc
tru�o defronte a Casa Buer.gú,
em favor da ,conS'tru{iíD da' torre
&a Nova Igreja Matriz, tem que
oon1iril' conosco que o' ser\1ço

.

de

a.lto falmlte, enl aIgUilllas oeas.i­

ões, to;rna-se iusupo.rtável, pois
ouvidiOs düs outros não são saca·

rolha., ,

DESCARGA 'ABERTA

COMO existe lei para tudú, de­

ve· existir Itambem pard (>oibír o

abuso tI'e ceJ!lljos n1'Otonsíàs alda�
irlem com seus veiculos .com ades·

éarg;a llberfa, ensurdecendo ao;;

transeuntes, durllut-a n âüt, e

pondo CID polvorosa os que .. re,

pousam, à noite. na santa, paz de

Deus.
A Inspetoria de T'ra.nsito. mio

deve S'e: limitar em impor acs in·
fratores simples multa. e. úm,
l'BSolvel' Q' iú'oblema porque. ela
maneira que está, têm-s� a inl·

p'l'es:são de que aS arlerias d�;
nossa ddade tra'llSfOl'maréull'sc

não se dande por satisfeito, d1ri·
I giú-se a Florianópolis, onde, usan
I . (to de artímanhas as mais

.

diver·
sas, mentiras de todo estilo, pro­
curou eonveneer a alltoridad6 sa­

nítaría em mandar dois guardas
li esta ddadê, para r-l..ealitar
"llor certo - a atividade da an­

torídáde competente c seus co'

mandados.
E VallIomir'o chegou, c6mpro­

metendo o nome do sr . Hercilío
Deeke, afirmando que fÔr.l a·

quele cidadão, que todos nós co-

-nheccmos seja ·incapaz de se­

"melhante proceder, de tal o seu es

pírlto de ponderação e s&bretudo
de· cometer qualquer ato lmpen-

. SMO, mesmo que lUal informado,
pois' sempre paurou seus atos

por. um llrisl1la de justiça _. in·
formando--se antes de se decidir, -

que tinha tomando as medidas
em tela,
Acreditamos piamente que t.a.l

�'i>sim não se verificou, lHIÍs, quem,
!lá ouvidos ao que Valdomiro diz,

.

não merçe-e confiança, ainda mais
sabelldo-se <ÍllC "aquele elcm.ento só

procura fazer confuSão, .criar .�l;
bienie de díscúrdia c inc()n1preen.
são - segundo d��inlento �

dos

propno,- :feirantes.
«'.(luclui na 2:1. pagina

o desacato, a rebeldia e Intrí­

. gas de Valdomiro C�m�n� das.
Neves, eulminaram: com .a vinda

de dois guaritas sanítaríos, de

Florianópolis, a Blumenan, para

físcalízar as atividades do DI' .

Abelardo Viana, como ·médico
sanitarista, 'AbsÚrdo

.

dos 'absur.

dos. O referido peixeiro, proeu­

rando, safar-se de mercadorias em

estado de deterioração,.P'!\.ICO se

impm-ta que a- p�Imlaçã6 se in-
."

_ f.

toxíque - cómo já· se, verificou
com

.

ama familía r�sid�iite no
,.". ;>",,}P';

_
.... ,',

Beca Ararallguá que teve que re-

correr ao SA1-mU e QUü'OS ea­

sos mais, inclUsive. devolução' do
pescado que roi f.eit-l) ao proprie.
t.ário, � por não se apresentar em

estado saudaveL.
Por duas.oll mais vezes, no mes

cúrrimte, teve () Dr:· Abelardo,
que proibir a veÍlda • "lo peixe,
!ll'o.curítndo salváguartlar ..

a saude

do blumcnauellSC,
Na última vez,. teve que usar de

energia para sustar a venda !l<l

peixe, encontrando por· parte de

Neves fllsistencia. chegando a

Dont.o de ser desacatado. 1\'[as.

� ;(rdem foi <Inda e a pópulaçáo
ficou,.1ivre de ,ser acoUl

..
etida de

graves into:lLicações e conseqúen·
I!iâs maiores. Contudo; V-aldomíro·e
_____, , __

c
__�:-,-_. -,_.:...�-.�-------...--.--------. _

:......

,.>

I em pist�>de "d'Ccolag.em", tal c;)
I
inals illll orgão d;\mpJ:'el1sa, sob

. "mTIC'O< q�e até pncrect' �n't;l(l

1e'I
o titulo "A

FOLH�.
DO VALE":I va-ntaJÍdo vôo... Segunda estamos 1l1formado5, dI-

I .

rigÍl'á o refe.rido j01ílaI, o nosso

AUlIfENTLUI OS ALUGUEIS ! p.�1rticulal' amigo Dr. Hoberlo T

QUANDO RE}I QUEREi\'f.", . Mata:r, sendu o 111csmo de caTa-

ter no�iciaso, apai'ecendo ii . luz,

OS INQUILINOS dos :;rs, Ot· da pubJidclade uma vez por ;;e.

tü Still�r e lzíquiel. Aurelio, l':e- mana.

NOVO JORNAl,

CAIi\IOS NO "CONTO';

clamam - e com rniío, contra

os sueeôsiVDS aumentü., que aque·
les dois .pl'opdeta:l.'Í,os dê casas

r�sidenci;;I'Í., sitas à rua "Paraguâ­
çú·bairro 40 Garcia, \'.em lhes

imPOIHkt, sem aviso, sem dar sa,

tisfação.. s�m nada, E, o. que é

pior, llL'ln recibo dão pelos alu·
guels c-obra{{.os, ('om a palavra,
P-01s. à quem está afeto o assun·

to,

E' BEM provavel ql.le, si o

assunt()l não for resolvido até mea­

dos da semana �ritrante, publica-­
-remos uma. nota sôbre wna "ras>­

teira" que nos passaram, apezar
de toda consid>e:ração e c<làltarada·

gem �qile di�e:l1s:am(}·3 no caso,
facilitwndo - aos que jtLIgavamos
elementes às direita:s, tudo que
D{)S foi solicitado, Esse fato, &êrá

DEVERA' !cil��ular, dentro ue - si vier à baila, uma :mtênUca
bre,,-es dias, eu'! nü$sa cidade. bomba)."

COROAÇÃO

SUA iU>\,,"'CStade a SIta, V€l';I
MariSa Neufert, rciUou c{)ndi�la�
me'úte no Ba.ile� 'que· II lpiran.ga

, Levou.:1· eJeito, U(l· últ,imo sabailo. '

���--,..",.. �, -,' �_.:: .. �

, Tendo sido ,col'{,\ada, na ocasiãu, Li

110m· súberana do 1radiei<onal clu­
., he inv'e�'tiu';;;e; assim, da posse 0-

fieial (':'1 cobiçada "cade1ra"
rainlw. cuja gloria doe ter Il{JS

seus pés os sudHas de um reina·

du benf�,zejo. durará por to.do
re!'.t.t\ deste ano e alguns m�ses

mais: A gra�a, beleza. e sünpa-

*1

ue

...

.

.,.

·i\\.. .., .

({?J)\);) r:�� -,

-, -

.. ',. '_

.

;:' , �,f" ,*r.- ��"k ':::.$ ,,�__ '\ ..... ,.�?l ,_:;.::- :-
� � .lJ. .. -t' "lf _. .\i. • .i( ..o: � � � .. .+-._. .. '" � i- '\ _� �:..f � JiI � ;, * lir "* 'Ít ft 'Ir * * � .;.: lJJ � l\' * '* *

..

: w-,'CINDIDITOS�,tLPICHIDORES",� ;
: prozimam-se as eleiçf.f!:: e já comeeam a aparecer as primeiras lU'Oo :

pagaudas dós candíâatcs lIOS varios postos que irão 'eonesrrer , :.,

1< Por enquante, em forma de letreiros - sendo que não tardaria Z
: i:111 serem fixados os panfletos recomendando. o nome do

.

seu fula- �

� no, do seu beltrano e dlJ seu sícrane . E' a eterna cenversa. , . !
! Face a "_t)raxe", alertamos ao governo do munidpio no sentido ;
'I üe que trate, com a devida antecedenela - antes que seja tarde, :
,. GC proibir taxativamente - sob pena, de serem multados, os ean- !
: liÍdatos plxadores M paredes, muros e l'eshlencías·de Bhunenau. -I<

: A revolta será certa

Não importa se assim suceder: é preciso mesmo que em nossa
, ;: t-rra alguém se levante para reprimir I} triste primarísme 'dos mé- := Ü}(los de propaganda politica. que naifa respeitam na selvageria do �

-- �
.

..: rate-tudo.

..

� Bom que essa missão caiba ao chefe do c:tccutivó, de começo '"

-I< f-Jra alertar os bl!lmenauenses contra os pichadores, depois para a·
....

" �ril' caminho fi ação punHh'a dos tais candidatos. �: Modera-se o entusia"í'ltí) dI} noticiarista, já a ponto de alinhar ti· �
"

: ,'adas de feitio demag�gba. à lembrança de que eampanhas dessa •

" nature7.a, ferindo interesse,; poderosos, tardaitl a frutificar. Pois sim: :�

� cmmeçu per&it.:unente :\t� que pontt) vai a tolerância do g'owrno *

: Ila cidade, que lião irá pénílÍtir que continuem nes!te intermInaveJ !.
*

r rl'demóinllo de "sujar" a <idade, em t.odas essas époeas. >I-
*: Cõ11ficlt1Gs, pois, na s:íbia virtude da agua m()!e em pedra dU1'a. "

" Si resistencia ]lOUVCi", nos deJlatereníOs pôl." esse ponto. insistiu, �...

., do e, si for I) caso, c01111laimtdIJ at� 11lCSniO
.

&S candidatos pichMOl'cs, :;
: qu� melhor se pode 'rotula·los de. "inimigos da cidade". .ar

It: Incômodo classificação, que há de botar tiína pedrlnll3 no sapa- ii-
:f tó dos tais e dos seus ap::UÚguados,· escannentando-os com a mostra !..

" ue seus' dedos. �ão de gigal1t�, mas de pigmeus, Que, a par da pc. :"

" drinba, t.odijs os, caudid,\h>!! do piche, sujadores da cidade que é :! limpa: ptO'>"éllt a prlnteir.t dooo do remédio, que,ouiras \,lrão. o,
.

ii-

! . is.rael costa :
"Iib"wc.a_��":�l"·_·""'''----:'- ..... � -

.

- -.

o," ....
lf- � ::., � '" '4; __ • '" ..... .&. Ir -j, ;"! * * * :lo k .,. lfr'" �. � * J: • � .,. 1!" • li! ... t ... lt .. 1" � � � � ...-* ..
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��{,o·.ll PUJAO POSITIVO
A- R

.. O. N �·A �

.

�..' CQmpareceu a DRP, o 51',
I(loísio Thelss, queixand{j>Sé· que }j

� �-eu :filho mell<>r, Mo, fugiu de i(
casa, dcixanuo um, ·bilhete, pedlJl �do no mesmo que não o procu- v

�, rasscn1, pois que não (Lueria vol· �V tar o l'rizam® ain.ua que o menor

" filho de criação do SI'. Aloisio,
e qU€ moram mn Bdehior Alto,

Artur Haülich, re"laent€ a rua Cui�ad'o quanü() reeeber uma "'bo .

? Flolianérpolis, _212, queixou:se f: llacla", pois os vivald'Í11os ·estão aíq
. DRP, que anngns do alhew, pe· mesmo, fi� netraram em sua residência, SUl'· �
� mphm::·o da mesma,. várias rou- Ii'AN DE RADIO )}

J' pag, t.aIS como: lençaes, shorts, A sra, Edc ·de tal, apresentou í(
) camisas e roupas ue senhora, queixa, de qw�; algum sabido, pe.�Não COl1't€lltes em haverem, se a· netrou em casa de sua sogNI� que r

�\ po.dera'lo destas roupas, ,a&l1rla dei T€,side em Itoupava Norte, levan.�
.

� xaram as janelas e o-portão da Jo da mesma, sem (} devido can,{\
) ca.s.a abertos, dando assim, ehance sentimento, é lógiro, um rádio, V
)l a que os ·-co.legas, \-;.essem ténni- Perguntamos nós: Será que elise/�
{( natO a '·limpeza". �amara(la não desejava ouvir o�.(t. jogo Sekção x COl'inthians .)

I()1 L"l"DUSTRIA DE TRANSFORl\fA·
it

� ÇAO �.. CONTRARU. A LEI DO ."J
,.. Cànforme já hav1*,11os prevC:li, INQUILÍNATO �� do li.! população, em nota publi· Contrariando .a lei 'do mquilula, }

_:� <cada
<

na edição da semana últi· :0, a prGprietaria da casa ('m�'Í ma, um espertalhão, adulterou que .reside o sr. 1\'0 L, Uroes, h .'

. � uma C'e-clula d� 1 cruzeLl'o, t.ra.ns- na Itoupava Norte, deseja, in.iJ.e.(/
1 formand�a em ·duzentos cruzei- ddamente, após o cidadão em .1� 1'OS, e habihnente conseguiu pas· apreço, llíor� e pagar por seis a-({
� sal' em uma casa comercial. A', .'. aI gu J t ítnos sea li· (', aUnl€U ar o .pre-

'J/ gora, vem a 51':<. R.W., aprcsell, ç'í) ,da ·caSa,· ·:sêm {} cons·entiment.o
tlt\ tar queixa a delegacia. de que do inquilino, e ainda reeU50u-se �� l'eeel>éií, em uma C[lsa de co· ató agora a assinar os :recibos. O �

,�} lD:rcio, �nta "pelega" de dez cru sr. Ivo, que não é nem um bobo, �
(( ZClroS, ti '!-ns:fo�'mada em duzentos, sabendo dos direitos do inquilino. t; � :. apresentou queixa a DRP. ��',9'-�'��'�.�����-:::?��� �.,

-�

CIRTII IIIBERra,:�
�

articulista espoTlUvo. CARRASCO,
na: s€c<;ào critkas e Venenos, em
110;;,:.0 ,lomal. o assu:n1ó foi aOor·
eI'ado. não com a intenção de dCes­
moralizar a direl.'llo do· tradicio­
nal Grêm1o, maB. paa·a· ai�rt4-b
{�Mtra. comentários lWUCil li;:.lm,

(Cníl{'h,; 11..1 2<1, V:tginll.)

.\0 Presidente (lo G, E, Olimpico
Nota da Redação : De uns tem:

pú5 pa!\a cá, temas {Jbser\'ado sem

qualquer paixão Hubi;;Lica. vá-

rios· "casos" ,cl:ia;los· entre a

dírel'Üria do Olímpico e atleta,

que militam nu mesmo, e· já por
\'árí:J:; V(�l.l',�., por inll'!'liH;'ttio clt;
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